
Assignatura pura a Capital 
Anno.    ,   ,,   ,  J   ,   .   ,    14$00„ 
Someatra     .,      7$üüí; 
iVimestre 4$0üy 

NUMERO DO DIA 60 réis 

Pagamento ttcHautaclo 

Kioriptorio, rua da Imperatriz, 27 

ibiíor-gmntÊ—|oaq«im '^okxk k %fkh Tfgmqm 

Assignatura para o íoteríor 
Anno 18$000 
Somoatro 9(000 

NUMERO ATRAZADO 100 rói« 

Pagamento adiantado 

Tjpographia, rua da Imperatrii, 87 

-A.IVIVO S. Paulo—Terça-feira,  18 de Novembro de 1884 IV. 
Faculdade do Direito 

Fizeram hontem, aoto,   seado approvadoa : 
2' anno 

Approvados plenamente 
Hermenegildo Rodrigues de Uarros. 
Frederico Vergueiro Steidel. 
Joaá Aristides Monteiro. 
Cândido Furtado de Mendonça Júnior. 

Approvados 
Francisco de Assis Barcellos  Corrêa. 
Antônio Pinto do Rogo Freitas Filho. 

3* anno 
Approvados 1 plenamente 

Joaquim Dias da Rocha. 
Jofio Nepomuceno   Freire Júnior. 

JL*"    Firmino Antônio da Silva  Witaker Filho. 
Approvado 

■/*•    Flavio Augusto de Oliveira Queiroz. 
—Faltaram, 3. 

á' anno 
Approvado plenamente 

jt    Ismael Dias da Silva. 
Approvados 

Cincinato César da Silva Braga. 
Geraldino da Silva Campista. 

5" anno 
Approvados plenamente 

t   Gastito de Souza Mesquita. 
Francisco Xavior Paes de Barres. 
Luiz Augusto de Cal-valho e Mello. 
Arlindo Vieira Paes. 
José Ramos Brandão. 
Antônio Gregorio do Nascimento Godoy. 

Mutteo  liruzxo 

O Diário Offlcial da aabbado ultimo publioju o 
aagainta ; 

< NSo tendo «ido recebido no Rio da Prata o va- 
por « Mattao Bruzz] >, prouedeata da QaDor» a que 

trazia grande numero de immigranteü, o ementa da 
aompanhia « La valoca >, a que pertença essa va- 
por, aolioitoa ao governo imperial permissüo para 
que deaambaroaasem no Rio de Janeiro aqoellaa doa 
immigrantaa que qaizasaam fiaar no Brazll, depois 

da quarentena que se jnlgaisa naceiaaria na Ilha 
Orando, a bordo do meimo vapor, a aoguiado exta 
d'alli para a Europa, sem entrar em nenhum porto 
brazileiro. 

NIo deu o governo permiailo conceilendo tfómanta 
qua oc Mattao Brazia » recebosse em uma das enaet- 
daa da Ilha Grande, a da Palmaa,oajas|praiaa aSo inha. 

bitadas, oa aocaorraa de qua pracisasaa. Nessa in- 

tuito faz aahir o transporta « Puiús > para aquella 
'lha, devendo oa aoeorroa ser mandados em vapor 
fretada pelo agente da  companhia. 

Esta rosolaçin fji cammuniaala ao nosso minis- 

tro a i agencia da compaahia em Moutevidéo. Pa- 
rece, porám, qaa aio pôia aur tran<mittida ao coru- 
mandanta do vapor qaa se achava incommuaicavol, 
o partio no mesmo dia. 

Hontem aqui ahegon o < M^ttea Bruzza >, sem 
ter «atado na Ilha Qranda, parando a 4 milhas, fez 
aignal a fortaleza da Santa Cruz da haver epidemia 
» bardo 

A om dos ajudantes doinspeator de sauie do por- 
ta, que sem demora aahisae a bordo do vapor «Pau- 

c Ia Cândido >, afim da fazer, na conveniente dis- 
tancia, a nesessaria intimeçie áqualle vapor, de- 
«laron o eommandanta   quê   precisava de  soacorro. 

Rasponden-aa-lha que seriam mandados pelo 
agente da companhia e que oa fossa esperar na en- 
■aada da Palmai. 

Para ahi seguiu effectivamanta aquelle vapor ; a 
■ahio também para a mesma enseada o cruzador 
« Orien » afim de auxiliar o < Purús > no que fòr 
aaaassario > 

O Jornal do Cummorcio narra o mesmo aaso do 
ne^uinta modo : 

«RíIM v:ipor italiano, prooodento da O inova com 
grande numaro da immigrantes para o Rio da Pra- 
ta, não pô.lo ser recebido ara Montavidáo, por avu- 
riguar-aa que trazia choUricoa a bordo. 

«Lembron-sa então o ageato da aompanhia Lu 
Velooe do pedir ao governo imperial a parmissl» 
necosaaria para qua o mesmo vapor, qua nunca vio- 
ra ao Rio de Janeiro, pudusae fazer quarentena na 
Ilha Orande, dasambarcando após a quarentena os 
immigrantes qaa desejaaaom ficar no Bratil e se- 
guindo dallí o vapor diiectaiuent» para a Europa. 

Immcdiatamante talogra^hou o governo á agencia 
da companhia em Moutevidéo e ao nosso ministro 
naqnella cidadã, declarando-lhes qua ao «Matteo 
Brozzo» adoiente seria permittido receber na ensea- 
da das Paliiias, da Ilha Qranda, as soccorros de qua 
aarecessa. Quando li chegou, porém, a ordem, ja o 
vapor havia partido. 

Tornaram-se «ntão as medidas convenientes, 
principiando por enviar o «Parus» para a Ilha 
Qranda a teiegraphanüo-sa para todos os portos do 
Império, alim de que am neahum fosse recebido o 
«Mattao Brazzi». 

dHjntem & tarde foi avistado o «Matteo Bruzzo» 
da furtaloza da Santa Cruz á qual foz signal, a 4 
milhas ú ■ distancia, da haver epidemia a bordo 
Intimado por parte da inspaetoria da saada do por- 
ta, declarou o commandaute do vapor oaraior de 
soccorros que hamanamanto não podia . sar-lhe 
recusados t  pediu água, aarvão a dasiafectaates. 

«A intimaçSa foi feita a grande distandia, por 
um dos ajadantes da inspectoria, que para este 
fim, e com toda a promptidüo, partiu do porto a 
bordo do vapor «Paula Candidv». 

«Por esto meio toi ordenado ao eommandanta do 
«Matteo Brazzo» qua fosse espera.- os soccorros na 
enseada da Palmas, para onda aeguio logo o vapor. 

«Taes soccorros sdr-lha>bâo enviados u'u:ua em- 
barcação que, lavada a rab^quo, sara deixada a al- 
guma distancia daquella vapor. Esto tomará alli o 
que pedio, e logo seguirá viagem. A referida em- 
barcação será inatilisada ou abanJuaada pur largo 
tempo á acção do sol a da chova. 

«O «Parus» ficou de vigia para impedir que o va- 
por eommaniqua com a torra oa mesmo com qual- 
quer pessoa, e para o auxiliar partio hontem para a 
Enseada das Palmas o cruzador «Orion». 

«Informam-nos que estas prscauçSes que devem 
arradar todo o receio do contagio, foram tomadas 
da accôrdo com a legação italiana. 

«O governo será reembolsado da despeza que vae 
acarretar este serviço > 

Noticias   deilc   mesmo   teor foram trar.nraittidss    Moputa.lo» ú aunti» Cominorclal 
telegraphicamente de Bueoos-Ayres   á impronaa de       ''ontmuaudo, aabbado   ultimo, na oôrte,   os tra- 
Montevidéo, qaa immsdiatamanta   a* divulirou 'lalUo'' ia «JWO commaroii.l, sob a prasidancia do 

n nuHTnm.     / , . mvBifBB.       ,,,.   eommendadoi   Joaquim Antônio Pernundes Pi- 
U üturio W&um/ do ante-hontom conUst» o f;eto ; nheiro, recoberam-sa 395 cédulas para e   2 » eacru- 

relutado na publicação da folha bonaeransa nos se- U'"1", ao resoltado da apursçlo foi o seguinte 
guintes termos 

«Nas noticia» do Hio da Prata publicadas no Jor- 

nal do Commercio de hontam, lê-se em um ar- 
tigo traneoripto da Nacion, de Buenos Ayraj, quo 
o «r. Christupborson, agente dos vapores «Mattao 

Brazzc» a «Nord America», em uma conferência 
com o preaidento da Ropubliaa Argentina «fez sa- 

ber que o govarno brazileiro oífaraciB seis pataodas 
por cada um dos immigrautdo qua leváMa ao Bra- 
zil, indicando Santa Catharina como ponto do de- 
sembarque. 

O KOVOI-UO iiupei-iul n«o foz tal 
uirereeimouto nem outru qual- 
quer, e nâo recebeu netu poderia 
aceitar proposta alguma naquel- 
le seutldo.» 

KtlH 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo   de   Rtcliebourg 

Sob o titulo—O Matteo Bruizi « o Nord America 
um diário de Buenos-Ayres, Li .Vacíon, diz o so- 

gainte no seu numero de 8 do carreate : 

*0 ar. Christophersjn, agente n^sta cidaje do^ 
vapores «Mattao Hiazzo o «Nord Amarica», que se 
acham aclualmente o 15 millms de Monliiviiíóo ouir 
2,500 immigrantes a bor.io, teve hontem uma oon- 
ferenoia com o presidante da republica adm de sa- 

ber se se permittiria a entrada daquelles vapores 
no nosso porto. 

« Fez  saber o   ar.   Christopheraen que o governo 
brazileiro   offeracia  seis pataoãas por cada um doe 

immigrantes que lavasse ao Biazil, indicando  San 
ta Catharina como ponto de desembarque. 

« Em conselho de ministros, reauido mais tarde 
com assistência do dr. 1'edro A. Pardo, presidente 

da repartição nf-^nal de hygiene, disoutio-se o 
aasaiupiu, » JSOIVHQ .o-se manter eu: yicref fl já dis- 
posto; isto é, pr.b.bir terminantemente a entrada 
am portos argantinos do «Matteo Bruzzo» a do 
a Nord America.» 

« Era o que coavinha fazer » 

Itotucat,', 

O juiz municipal de Botuaatú continúí na séria 
de violeuciaa a desatinos,que a imprensa já danun- 
cioo, a da qoe, itifoliicOnte, parece que nio ha ra- 
meriio. 

Suspendoa «em fundameato algnia ao escrivão 
Alberto Júlio Ribeiro de Barres, que desde 1872 
serve com applauso da todos os jaizei de direito e 
mnaioipaes da comarca. 

No dia 2 da corraata fluda-se   o prato do 80 dias 
pelo qual   )oí   disaricionaria   a   injustamente susl 
penso o «r. Ribeiro do Barros, e,   no dia 5, quando 
nâo tinha ainda entrado no exeroiaio do sea cartó- 
rio, foi-lhe imposta outra aonpem-So I 

E' prohibida a suspeutáo oorraoiona! dos sorven- 
tuarios de justiça por mais da 60 dias. 

Mas... o juiz munisip..! da Botucatú illuda o pre- 
«eito expresso do dearato de 7 da Março de 1855 
impondo doaa suspensões sucoes-ivas, que exoadem 
o prazo máximo   daqaeüa disposição ! 

O jaiz uão quer, nem poda prooeisar ao ostirivão, 
-por que. não existe para tanto nenhum motivo legal. 

Armatlo, porom, do arbitrio do cargo qu' tão mal 
exercita, e inspirado, unicamunte. por interesses 
extranhos aos da administração da junliça, saspan- 
da o zeloso funjoionario, qua pila não seria capaz 
de «ubmetter a proce-so de lesponsabilidade I 

E' impossível qna o sr. presiaente da proviueia 
e o honrado juiz de din-ito da comarca tolerem se- 
melhante esoandalo. 

Falleoeu em Porto-Feliz e foi sepultado no 
dia 13 o cidadão Mario Teixeira da Fonseca, 
moço de excellentes qualidades e muito esti- 
mado. 

Era filho do sr. Francisco Antônio da Fon- 
seca, influencia liberal naquella cidade. 

Immigrantes 
O paquete inglez «Cotopax» trouxe para o porto 

do Rio de Janeiro 132 immigrant-s, dos quae^ 59 
asaitarara agsaalho na hospedaria da Ilha das 
Flores 

Levou em trausito para c Prata 363 
No «Equiteu », chfgaio ao Ric, anti-hontem, 

«ierum 3 e tcgueui 99 para a Europa. 

Comnjendador Joaquim .1 um Qonçolves Ferreira 
221 votos, Antônio da Castilho Mala 172 a duas cé- 
dulas em br IOOO 

O presidente prcclamou dupntados para servirem 
no qaatrionnio do 1885 a 1888 oa srs. commendador 
José Ferreira Loil, João Alvaros da Azevedo Lemos 
e commendador Joaquim José Gonçalves Ferreira. 

Foi nomeado presidente da província de 
Alagoas o dr. Antônio Tiburcio Figueira. 

XftlDIlWil.L,   ARDIXItA.L, 
i«LNeL.O-CHIL.EIWO 

Segundo um telogramma da Santiago do Chile, 
datado a õ do oorrent-;, os reclamantes estrangeiros, 
reanidon em Lima, determinaram rematter aos seus 
respectivos governos por intermédio doa agentes 
diplomatiaos um talegrnnima concebido nos seguin- 
tes termos : 

< Indi^naçío geral palas sentenças do tribunal 
anglo-ahileno. 

« Reclamantes estrangeiros unanimas, reunidos 
em meeting, protestam contra os prinaipioa do tri- 
bunal arbitrai e pedem ao governo proteoolo para oa 
int^re^ses ame&çados. 

« Datalhes pelo correio. » 
Aacroscoota depois o mesmo despacho teleirra- 

phica : 0 

« O memorial dos raalamantss inglezas dirigido a 
lord Granvilla contem conceitos injurioaos contra o 
tribunal. 

« Nolle expSa.sequa esto não merece confiança, 
por sua falta ds integridade a imparcialidade a que 
o representante inglês careca do auxilio de letrados 
para «ombatar «om talento forense o arbitro do 
Chile. 

«O mesmo memorial contam expreisSea mnito 
ievaras para o presidente do tribunal, o ar. conse- 
lheira Lopes Netto. 

« Concorreram aos meetingi oitooentos aatrangei- 
ros, fallando-sa «ontra o Chile, em termos muito 
fortes. 

« A imprensa guarda reserva. » 

oi via que possam se incumbir, nas ditas provincial, 
do tratamento das praças enfermai, e, no aaio 
alfirmativo, si da extincçlo dai aofarmariai • phar- 
maciai militarei existentes nas reipaativaa provia- 
cias, resultam aconomia ■ vantagem para o iir- 
viço publico, passando aa rafaridai praçaa l laram 
tratadas nos allndidoi hoipltaoi a enfermariai mi- 
litarei 

Esiaa informaçãas prestadas pelai prasidenaiaa 
devem ser precedidaa daa qua foram miniatradai 
paKa direatores de taes estabeleaimantoi, • dapoii 
de aerem ouvidos o delegado da Junta d* Hygiaaa • 
oa airurgiSea militares, a tando outroaim am vista 
oi forneaimentoa da medicamentos nos offleiaaa a 
soas famílias e da ambulâncias para oa daitaaamso- 
toi no interior da provinaia. 

O preto Gualterio foi, á ordem do snbdele- 
gado do Sul, removido para a cadôa; e íoi 
recolhida ao xadrez, por ébría e turbulenta. 
Maria Cesaria da Conceição. 

—■■■■■   i 

Noticias da Republica Argentina 

O governo dearetoo a suspaniSo da offlaio • baae- 
flaio do bispo da Salto • dea vigários foranaoa da 
Jnjnry e Santiago, por pregaram oontra aa laia vo- 
tadas   pelo Congresso,   aencernentas  i   inatrnaçio 
secular. 

Os juizes effaotivoa a raspaclivos supplantaa de 
Cordoba continuavam a dar-aa da «uspaitoi na pro- 
cesso instaurado contra o oura Clara. 

Foi doatituido o dr. Emilio Lamarsa do aarge da 
professor de economia pelitioa. A destituiçia foi 
motivada, segando constava, paloa ataqnea soalra o 
governo, publicadoa pelo dr. Lamaraa no diário La. 
Unxon. 

A asaambléa doa latholicoi, rennida ao dia 6 oa 
sessão extraordinária, votou uma resolnçlo ooneor- 
dando com o procedimento doa praladoa daititnidoa 
a animaudo-os a obadaceram somente á antoridada 
da Kgreja. 

Palloaen do aholera morbns um paaoader aa 
dei Riachnalo. 

O foroocimento de instrumentos á commis- 
são de lotes coloniaes no município de Lore- 
na, já custou ao Estado 2:307$, quantia que 
foi mandada pagar a José Hermida  Pazes. 

A' bordo da barca ingleza James Vishart, surta 
no porto do Rio, o marinheiro Julius Newmann foi 
assassinado por outro do masmo navio, da nome 
Richard Caverly, que íoi proso. 

S. M. o Imperador mandou entregar 500$ 
ao Circolo Filodramatico Italiano do Elo de 
Janeiro, e S. M. a Imperatriz igual quantia, 
para soccorros às victimas do colera-morbus 
na Itália. 

O sr. desembargador Miguel Calmoa du 
Pin e Almeiia foi acommctido de uma con- 
gestão de figado quando despachava no juizo 
do commercio da corto, tendo de ser trans- 
portado para a sua residência. 

LiOtorlas estrangeiras 

Na repartição do aorreio, na Cô.-te, foram apre- 
•■endidoi dois mil bilhetes da loteria de Baenos- 
Ayres, remettidus dentro de jormes á uma pessoa 
quehaponoos diis aa diiigia a capital da vizinha 
republica. 

O tenente-coronel Pudro Frederico Mej/er 
foi promovido a coronel no quadro extranu- 
merario do exercito. 

SBQONDA   PARTE 

OS DESESPERAnOS 

O DIA DOS   SDIOIDIOS 

(CoMinuaçSa) 

0 quarto paraonagam nSo pdda mais sontar-s4, 
Bahia datráa da arvora a entrou em aaena, excla- 
mandeam voa vibrante a forte: 

-«Bravo I bravo I 
Inatinotivamante, oa traa moçjs «oach^garam-sa 

um ao outro. 
O homem aamiohon para alies, arrastando a 

aorda. 
Alatia Mollin fraasio oa sobr'olhos a deu um pas- 

so para a frente. 
— Quem 4 o senhor ? pargantou alie ao dasconhe- 

aida. 
—Um infeliz, como oa aénhoras, respondeu o 

konam. 
—Infeliz I disse Alexia Mollim, ningnem o dirá 

■aaio iraniaamanta, vendo a roupa da panno fino, 
da ultima moda, qaa o senhor traja. 

^«A roupa nio impada a desgraça ; o aoração a a 
alma da nm soberano podem soffrer por baixo do 
na manto raal. 

—E' verdade; mas, amflm, o que qoar o senhorI 
— Quero dizer-lhes qaa ouvi aa anai palavras; 

quero dizer-lhes qua os senhores lio traa bons ra- 
pasai I 

—Batlo, o senhor estava alli, eiaondido, onvin- 
ds-aoaf 

—Sim, mas fui au o primeiro a eha ar. Vi o ar. 
Sstavto Renaudin anforaar-sa, a nio o impedi, por- 
aaa nada ma dizia que devia obstar o seu mUidio. 
Ratrataato, quando Alaxis Mollin «ortou a corda, 
applaadido fattdad'alma.Equandovi que, graças aos 
doas, o oaforaado estava salvo, senti nm bam-astar 
immaaaa, qss nio tinha experimentada bavia muito 
tampa. 

Olham, vejam aata eorda... Ccmprahendam I Como 
oa aoaheraa, qaa são aio«oa, ei vim para aqui para 
■error. Corno oi senhores, desgostoso da vida, ten- 
do horror ao mondo, daaaeparado, trooxs esta sorda 
aom qaa anfaraar-as. Agora, Alazia Mollin, acre- 
dita qaa an tambam «aja om desgraçado ? 

4rM «a •«]» am p.aao saia riso da qa* aa ae- ;J* 

nhoras, aontinuou o personagem ; mas, o que vale 
termos o pão de todos os dias, quando nada mais 
temos que esperar, quando um monstro loferoal 
apod»rou-ae do nosso peasamento, e, lentamante, 
sem descançi, róa-nos até o coração? Afinal cansa- 
mos da arrastar por toda a parte, pela noite «seara 
povoada de pbantasmas. uma vida miserável i 

Mas, falíamos dos senhores: i-ão moços e têm 
saade... Então cheios da vida a qaerem morrer ? 
Marrar, quando são tão dignos di viver! Vemos, 
tranquilusam ashuasaímns. A desgraça abateu-o*, 
não importa! Resistam I Emquanto o homem pódu 
ter-so em pe, » lata uão está aoibad». OJ dias suo- 
cedom-sa, mas não sa parecem Depois da tempes- 
tade, o sol rsapparece radiante ; depois da tormen- 
t«, vem a aalma. 

Julgam qaa o futuro está-lhas fechado ; é um 
erro; a só para a velhice qua o futura está fe- 
chado. 

Hoje estão desesperados; mas amanhã, talvez, 
diaiiipando-sa a escuridão qua oa cerca, tenham 
a claridade radiante de nm sorriso de espe- 
rança. 

Ah I ah ! abanam a  cabeça,   não estão convenci- 
dos... 

Pois bem, ouçam-ma I 
Estão vendo aata eorda, eu a lanço Mn ; não 

quero maia morrer I 
Entretanto, estou velho, e eu aqui sou o união 

qna podo dizer : o futuro me oatá fechado. 
Não quero mais morrer, porque, graças a Jorge 

Rimei S a Alazis Mollin Estavam Renaudin não 
está morto. 

Os senhores raaqueaeram o meu coração a restl- 
tuiram-me um pouao da fe qna perdi; ela por qaa 
ainda quero viver. 

Deixo do amaldiçoar a minha existência, porque 
oa senhorea mostraram me que ainda se podem en- 
aontrar homens bons e generosos, capazes de se 
amarem. 

Provaram-ma que os tratantas não conseguiram 
afogar a verdade no fundo do seu poço; (i/aram me 
ver qua ainda existem sentimentos honestos e qua 
a virtude não foi exilada de teda a parta. 

Moços, eis ahi por qua lansei fora a minha corda, 
porque não quero mais morrer I 

Mas, attenção 1 Os senhorei- vão m» promelter, os 
três, que hão de renunciar ao auinidio. Vam«i lá, 
com a sua idade, moços, a geate não sa sui- 
cida' 

São infelizes, é verdade; desesperados, eo o vejo; 
mas os senhores seriam muito aadsciaaos, sa jol- 
gaaaem qua ootros não têm soffrimentos aompara- 
veis aoa seus. 

Fiquem certos de que ha homens que têm roffrido 
maia do qaa o^ senhora", por mau tempo, a qoe 
tiveram a coragem da vivar esmagados sob o pesj 
da soa miséria. 

Acreditem qoe tio as darás provas da vida que 
tornam os homens fortes, os homens verdadeira- 
mente grandes. 

Os senhoras já passaram por todas as provai? 
A soa idade responda : Não, Portanto, aavalha- 
çam I 

Digo-lhos qoe qcam aa suieida, realmente só tem 
ama aoragem falsa ; o que viva, sendo desgraçado, 
é qit mostra vtrdsdaúa saragsm. 

Então, promettom? Não respondem. Pois bem, 
faço-lhes uma proposta ; promettam-me, somente, 
viver ainda nm mos. 

Se dentro de um mcz as soas idéas não esti- 
verem mudüds», os senhores farão o que !, Vie- 
rem ; dfsligo-os, antccipadf-msnta da sua pro- 
messa. 

Os moços truoaram olhares, a Jorga foi o primei- 
ro a faliar. 

- O senhor, disso elle, é ura homem do expFrian- 
cia, e são de um homem prodanta as pabvras qnn 
aaubamoa da ouvir. Ja ga qoe ainda devemos sof 
fiar, bem; nm mez [assa diiprossa. Não queremos 
deixar de satisfazer ao «eu pedido. 
.—Prometto  não me enforcar   antes de   um   mez. 

di ■ o Estavam Renaudin. 
—Ea também promotto, disse Alexis Mollin ; 

mas antos do   fim do mez t>'rei mnrrido de fome 
—Entretanto, sr. Mollin, o senhor ha de jantar 

esta tarde, replicou o desconhecido. 
E acerescentou : 
—Meus senhores, aceitam o oonvita qaa lhes faço, 

de passarem a tarda em minha companhia ? 
— Sim, eira. 

O sr. conselheiro chefe da policia da corte, enviou, 
em data de 15, o seguinte offloio aoa delegadoa de 
policia : 

«Constando-me que por diversos pontos da cidade 
indão indivíduos armados a fardados, recrutando, 
.ec mmeodo a V. S. que os faça prender e apresan- 
ta-los nesta repartição. Policia da corte, 14 de No- 
vembro de 1884.—2'tio Augusta Pereira de Mat- 
tos.* 

Concedeu-se o titulo de conselho ao dr. 
JoSo Capistrano Bandeira de Mello, lente da 
1' cadeira do 5o anno da faculdade de direito 
do Ilticife, e permittiu-sá que o mesmo lente 
continue no magistério com a gratificação 
addicional marcada no art. 28 dos estatutos, 
a contar do dia 2y de Setembro ultimo, em 
que completou VS annos de effeotivo exer- 
cicio. 

Enformarlaai e pharinaclas 
inilftarea» 

0 ministério da guerra expedio ama oiraular ás 
presidências da provincial, pedindo intormaçSii. 
com   urgência,   sobre  as enfermarias ou hospitaes 

O governo argentino reaolvao manter rigorosa- 
mente as disposições vigentes qna nio parmittom a 
entrada em portos argentinos do navioa prooadantaa 
de portoa infestados do oholara-morbui 

Wotneaçâes de eiDpresraeo* 
militares 

A1 preiidencia da provinaia   foi   polo mínilUrio 
da guerra dirigida o seguinte aviio: 

Illm. a exm. ar.-Em aoloçlo ao offloio do v. ozs 
n. 47, da 19 de Setembro ultimo, ao  qnal soomoa- 
nhou o requerimento   em quo   o aapitle honorário 
do   azaraito Antônio Emilio   Vai Loba 
dente da fortaleza da Barra Qranda do Santos DO- 
da aa ezpaça ordem á thasouraria da fossada Dora a 
pagamento doa sãos veneimantoa, viate oslffir ■ 
mesma repartição para semelhante fim, o titnlo da 
sua nomeação para aquella oommando, doolare a v 
exc. para que o faça constar ao inapaator da dita 
thasouraria que o regalamento daata aaarataria da 
eatado approvado pelo dearato n. 415a da t7 Am 
Abril do 1868, dispfle em seu art. 81 q«o as •omao- 
nicaçías que até então aa faziam do nomaacSas, pn- 
niçaes, remoções, demissões, aposantadariaa a li- 
cenças seriara substituídas pelas publiaaeioa feitaa 
no Diário Ofíioial quanto aoa empregadei civis. • 
na ordem do dia da repartição d. ajadanto-goie- 
ral quando foram militaraa oa amprígadoo, o quo. 
sendo qnasi tadas as eommisESaa militarea dadaa am 
portaria dirigida á menaionada repartição de ain- 
danta-genaral, deve á vista da pnbliaaalo daa maa. 
mas na ordem do dia, aar aborto o aVaontameato 
dos nomeados para ter logar o pagamento doa wSl 
simantoa qua lhas oompetiram. ■ 

Caixa Econômica e Monte 
Soccorro 

O movimento do hontem /oi o ssgniato: 

OAIZA   BOOONüMIOA 

79 entradas de dapoaitos   . 
17 retiradaa de ditos   .   .    ' 

de 

3:232|000 
1:7S1$«6 

vens azuladas   subiram   ao tecto, para depoit 
rim pela janalla aberta, que tinha uma vista 

is sahi- 
   ■   ■ -.....,..-,..., .,0,(1 sober- 

oa para o bena  a o parque do antigo eastello. 
—Meus senhores, tornou o desconhecido, estamos 

aqui quatro amigos, nâo á assim ? 
—Sim, sim, quatro amigos. 
-uotaqnaato muito maia -alho do que os senho- 

res, oreio ter ...-to a «s™ titnlo de amigo de traa 
maças, o daelaro-lhss q-e farei o qua em mim cou- 
ber para moroce-lo, . 

A amisada, mens senhores, a "mizade como eu a 
eomprshsnde a desejo ver cimea^da entre nís, 
convida iecnflança. Se não me acharei mnito in- 
discreto, ao a minha euricsidale lhes parece- '■vi- 
tima, eu pediria a cada um dus senhores que mo 
contasse a sua historia 

Seria um meio de passar aRradavelmente o resto 
desta bella tarde ; assim ea finaria coahecendo me- 
inor as três desesperados, qoa tive a felicidade da 
encontrar hoje. 

- Por minha parte estou disposto a satisfazêl-o. 
Somos seus hospedes e o senhor diz-se nosso amigo: 
e justo que saiba quem somos 

HONTI II« sooooamo 

2   empréstimos iob?e penhores   . 
1   resgatea  de (penhores    .   ,. 

67*500 
15(000 

-Obrigado,   meus   senhores, são mau. convida-      ÍSfiL' mf^lu^^,^ " ;ab•f•,• 
dos ; acompanham-me. eeoounaa     ^—"•«..^ena amigos, bem, diste  o  desconhecido, 

—Para onde vaaos ? pergnaton   Jorge Ramel. 
-Para Saint-Clond, para a estalagem da Cabeça 

Negra. 
Grandes lagrimas corriam pelas faces de Estevam 

Renaudin. 
Seria a Corda cortada qu i lamentava .' 

VI 

A  CASIÇA    NEORA 

Os nossos qaatro psrsonngans acabavam de jan- 
tar n'ama das salas pirticnlares dessa estalagem 
da Saint-Cloud, bem conhecida dos Parizienses 
polo nome de < Caleça-N^gra.» 

O eemaço da refeiçã) t nha sidi ailancioso ; esta- 
vam todos reservados,    observavam-se uns aos f n- 

Tomo primeiro a palavra, porqoe é preciso   que 
senhores   tumbem   saibam   quem   sou.    Chaio-m» 
Fiorentino Bronss.d ;  tenho quarenta a oito annos, 
bem que pareça ter mais de cincoenta. Ah I oa des- 
gostos envelhecem depressa nm homem I 

Tenho visjado muito ; arrastei as minhas deres 
pelas cinco partes do mundo, procurando por toda a 
parte o esqueaimanto, ou mesmo a mitigação do 
meu pe/ar. Infelizmente não pndo esquecer, a a dflr 
não me deixou um só instante. Nem a distansia, 
nem o tempo puderam oicatrizar a chaga sempre 
aberta, sempre sangrenta do meu coração. 

Será preciso dizer-lhes que   uma  desgraça medo- 
nha sobreveio-me 1   Os senhoras o eomprehendem 
Nasci par. viver feliz ; mas a fatalidade não o qaiz 
Ninguém tera o dinito   de  contar   demasiadamente 
com o que lhe é dado ao nascer :  neste mando cada 

 ' - t^z^üxxzx:^!.':^ 
-•;l até as minhas crenças mais doses e mais car». 

Errante, preciso caminhar sempre Maa saibam o 
aac esqueçam, meus jovens amigoa, aa vivarem,pòda 
ser que dentro em seia mazas, talvez um anno oo 
mesmo depois, hão de tornar a ver-ma. Hei do lem- 
brar-lhes que BOU seu amigo a espera quo hei do 
eneontral-os lembrados de mim. t       -»   "• 

Ainda tenho alguma aousa a dizer-lhas t Sim. 
Não sou rico, aomo podam supper qna soo : tenho 
somente uma renda de algana mil francos que devo 
á previdência dos meus falleeidoi pães. Maa sendo 
simples os meus gostos e sabendo contentar-mo 
com pouao, a minha pr-quana fortuna basta-me. 

Eis, meus seuhores, em quanto nio aomplato a 
narração das minhas desgraças, o qna era naaaaaa- 
no qaa os senhoras   soabaaaam. 

— Agora é a sua vez de falUr, EatevZo Ranan- 
din ; estes senhores e eu eatamoa promptos para 
ouvi-ie . r       '       '"■ 

Oa olhoa todos fitaram-se no moço com uma ex- 
pressão de grandt curioaidade o do interaaae avm- 
pathioo. ' 

Fallon assim i 
— Tenho 25 annos, nasal am Uaatereae. aado 

mau paa, agente da oompanhl» daiaatradasdè ferro 
deloron, era então carteiro de primeira eineeo 

devem  saba-Io, é um pouso  aomo  e soldado, qu 

nhameuto. O vinh) da Borg;nh», da primeira qna 
lidade, copiosamente servido, venceu o constrangi- 
mento a a frieza des coãvivas. 

As lingaaa dssprenderim-se, oa homens animá- 
ram-sa: á sobremesa, a intimidade estava estabaie- 
cida. Os pansameatos sombrios tinham desappare- 
cidoe a refeição tristemente começada aoncloia-ss 
com alegria relativa. 

O criado troox" os licores s servio o café. 
-Fumamos, disse o ampbytrião. Na casa deve 

haver «baratos. 
—Sim, senhor, disse o criado ; trabucos, lon- 

dres. 
— Bom sHcaos ? 
—Sim senhor, ixcallsntas e bem saecos De aoa 

qualidade qusrl 
■—Tríga-nos da nns a da outros. 
—Já vem. 
O criado sahio, a voltou logo, traiando oi charu- 

tos pedidas. 
—Bseolham, mãos senhoras, disse a ansphrtriãc, 

tirando an loadras. 
Cada aa aaaeaiea o soe aharcia, e peqnanaa »»- 

Lavei paaito tempo a parguatar a mim mesmo se 
ainda tinha nm c..ração ; paroeia-me qoe essa vis- 
«era se tinha «onv rtidoom rr.aimor». Eng»ns-ma. 
Acas» son,e.ie qoundo o coração está morto ou pe- 
trafloado t Não. O mau coração não está morto 
porqae. neste memento, vendo.os a meu lado, alia 
sente estramesimaotoa « ama agitação que não co- 
nhecia ha já mnito tempo. Não, não está morto, 
porqos é uma emoção desse coração ferido, qoò 
sgora me prende de novo á vida. 

Não lhes disse hoje qual foi o terrível aconteci- 
mento qne conve teu, subitamente, a minha exis- 
tfncia feliz, tfa^ y,da, Hg soffrimento a de desespero 
sem fim ; mas o 1a, ns„ lhes disse nessa momento, 
hei de contar-lhes mais tsrte ; sim, mais Urde, se 
passado o mai, resunaiarem aos seus ainistroa pro- 
jsatos ; sa, aonfiando no faturo, tomarem a reso'-- 
çío de vivar para continuar a Insta. 

Em breve vamo-nos separar a eada na iMuirá 
para o sej lado Para onda irei au t Ignoto. Talvez 
para longe, pa-- 
n 

«t^Vn ! ^ da 9***** He eati a-nma 
estação e amanhã em outra; . mudança é OOM* 
sempre condição da  promoção.   Maa, ,e«o ia e.7- 

f..% "A"*" d' f*.r;0' «•Pf-doa ilgnaa prlvi^ 
leg.ados a pouco rápida. Entretanto, mUt&SS* 
paa era ahefo de estação. * 

Rebentou a guerra, o inimigo invadio o adio do 
palna a om breve   penetro»   no  eor.çío da Fr.M*, 

Uma noite. meu p„ /oi lorprandidipor nm di- 
tacamento da Chlanoa ; ,mí homonsP d. P?ni!?r 
«iSíter'' ••«•«*«'• Meu paVar. urníí- 
tnota e lambr.v.-sa qua tinha sido íold.do.Riliti. 

Não longa da astição havia uns trinta fraaoo. 
atiradorea. occulloa n-nm bosqne. Man pai o ZTwa 
7.U?£ "'—1°'. » qc.ado\maS".nan7o M 
estação um combata s.nguinolanto. Men pao a ai- 
gun. dos seas homens estavam armadoado aaDianr. 

a":dflo"r,!mfog!,'obr' oio™i«o- <**z%sz- 
mJítSJíZ: " Ti,,<";i■ M á<n '""«esea; oe nhla. 
no. bateram em retirada, deixando • liatada Jú, 
saus no aampo dabaulha. Mas infeliMonteTaiaV? 
do os nosaos reaolber.m oa ferido. . os morti, à« 
P.8S. e,,

1
,»»« no numero deataa: ama bluSlZl 

d,inahm1ehn,,t;.tr'rM"d0 0 '** ' ^ ** SS 

A viuva não   floa   desamparada :   a  «amn>.ki. 
fo. logo a» „« aezilio. o  íSns,  d'.poia £â£d££ 

não aemoairoo ingrato : doa a minhamAV-^2? 
Uasode^baeo.   Aaalm. alia  M^MZ^S^Ê 

.- - —^ ...,„  r»r. oaaa irei ea F  Ignaro. Talvez   dadaa d. ..V,   _.;:     , 2*9 roaeiar aa d asau- 
.raloage. pan. bem longe   lafali, .Si toda a par-   Trm?oi '"•,W,âl •  &*•  «'i»»   meus jov»» 
, são p«.«« fitmt am (1*1 ia õs«hã«ã   No-u Jadea |  r"•0,• 

(CaMiiitia) 



0ORÍU1O Í»A.OLISTA«0-.18 do Norembro d* 1884 

Exposição de oafó brazilelro 
no Chile 

Dii o Jornal do Commercio qno o sr. dr. 
L. PireuOaraia, ooasul geral do Brazil no 
Chile, além de ter organiaado DO grande 
aalSo da Bolaa Oommeroial de V ai paraíso, 
uma exposição de 100 amostras de cafò bra- 
zileiro, remettidas pelo Centro da Lavoura e 
do Commeroio, obteve espado no palaoio da 
Quinta Normal de Santiago, onde deve abrir- 
ae a BxpoaiçSo Nacional, para alli expdr ca- 
fés do Brazil. Infelizmente, tiuha-se perdi- 
do, no naufrágio do vapor Cordülera, uma 
oaixa em que íao relatórios, bandeiras e pho* 
tographias, que se destinavão & ornatuoutar 
a aeoçfio brazileira na exposiçSo de Santiago. 

A imprensa ohilena havia reconhecido as 
boas qualidades do cafó brazileiro, esperando 
o consulado que, a despeito da concurrencia 
dos cafés de Ouayaquil e da Âmorica Central, 
resultados práticos poderiSo ser obtidos das 
exposições do cafò do Brazil. 

Xhesourarla de   Fazenda 

RBQCGRIMBN TOS  DESPACHAUOS 

17 de Novembro 

D» Kramin.i Oaedes.—Deferido ; aaotariii-ae o 
•r, dr. nrooarador ãsfal á requerer a «essaçSo da 
ezesaolo. 

Dt d. Aona Kraaoiaiia da Silva Monteiro de Bar- 
ros.—A. inpplioaate nSo é responaavel pala falta 
aommettida por sen marido.—Commanic)ue-ae a 
■ollestoria para oi fina ooavenieatea. 

D* Gailherma Nugaeíra de Andraíe.—Indefe- 
ri do. 

Da dr. Frantiaeo Iiidoro de Almeida.—Deferido 
noa termos da informação. 

Do dr. Joio (ionçalvaa  de Oliveira.—Idem, idam. 
De Joiá âailherme Chriatiano, por aeu proeura- 

dor Pedro Alvares Cootinho.—Para que oata the- 
aaoraria posaa resolver aobre o pedido, deve o aop- 
plioanta apresentar oi segaintea doeamentos i - 
gaia da eollsotoria, sertidlo de filia;Sa a óbito do 
mesmo ■ de que a divida pedida se aaha deseripta 
•m inventario. 

De Adriano Curaino de Almeida Sampaio.—Defe- 
rido. Apresente-se ao ar. contador, e noa termoa 
da ana informa;ío sommnnlqae-ae ao thesooro na- 
eional. 

De Augaito da Coata & C—Informe a aontado- 
ria, 

Do dr. Banediotú Philadalpho Castro, por sen 
prosnrador c dr. Carloa Villalva.—Idem 

De Carlos Alberto da Gama Moret.—Digam os 
are. oontador s dr. proonrador ãaaal 

De Jaaqaim Alves de Figueiredo Janii<r.—Idem, 
idem, 

De Maneei da Silva Botelho.—Idem, idem. 

Com um ferimento na cabeça, praticado 
por Joaquim Cardoso de Siqueira Netto, que 
armado de fouoe, o aggredira, apresentou-se 
á central João Alves do Livramento. O sub- 
delegado do Sul providenciou sobre o facto. 

Engenho Central do COpIvary 

O illnetrado e ativo direstor deate estabeletimen- 
to. sr. Henriqoe Raffard, ineombio ao dr. H. Sehan- 
menn, diatinoto ehimiso e proprietário da phar- 
maeia «Veado d'Oira>, desta oapital, da fazer ama 
aaalyae do aeeaoar prodaxido no Engenho Central 
de Capivary, analyse qne o dr. Sohanmann refere 
■os segaintea termos : 

«A analyse a que prooedl som daae amestres (a. 
1 • n. 2 seade esta a qne recebi mais tarde) de as- 
aasar, qne me foram entre^oes pela direetaria da 
«SIo Paulo Central Sogar FíOtory of Brazil Limi- 
ted», em Capivary, deu o aegainte reaoltada : 

«N. 1 • a. 2 elo aasnsar oryatallisado e branco, 
livra tanto de carbonato de cal, como de albomina- 
doe, maaoeidade e outras matérias orgânicas praci- 
pitaveis paio snbaeetado de chumbo 

«A aclngio das doas amoatraa é «Iara e qassi in- 
eolar. 

«A amostra n. 2 é pouco mais alva qoe a n. 1. 
•O exame quantitativo deu o aeguinte reeal- 

tado: 
MUMIBO 1 

Dita de «zliumagl i doa osaoa doe fleU aapulta- 
dua no ooiait'no nav) da oapfillu dt Ha»-Morte do 
Plraeieaba, allm da aerora trnaludados para o gran- 
de oemiterio, qae acluiltaaats aarvs na mesma pa- 
roohia. 

Portaria diapeaaundo procíumae, autorisanie oa- 
aameoto, em oratório partiaular, ptra a pamobia 
du Amparo, a favor de Mtnoal Klorüniiu de Camar- 
go a Carolina Correia Pacheco. 

Hamidade . . . 
Reaidao-flxo-cinza 
Assnsar   .... 

Em 

0,1415 
0.1010 

99,7575 

100 

SUMSUO  2 

Hamidade .... 
Kesidno-flzo-oinsa . 
Assutar 99,7710 

0,1610 
0.0680 

partes 
> 

parte 
> 

Em 100 
«Devem portanto ser classificadas setas doas 

amostras «orno de assacar de oanna de grande pa- 
rasa.» 

Como «nriosidsda industrial, e som o flm de de- 
monstrar a boa qualidade do assacar de Capivary, 
jalgamoa dever reprodusir em aegaida a analyse do 
aaaoear de Oniesaman feita, ha meses, pelo dr. 
Theodero Peekoldt: 

Em 1,000 grammaa «ontem o aseoear 

Dl   QlISSAMAN 

Sobstansias orgânicas 
HTvAnM 

0,1500 
0,5000 

Ciasa        . 2,5000 
4 000O 

Aasnsar    . 992,8500 

1000 
Dl CAPIVÁST 

Cinta 
Hamidade . 
Assacar  . 

0,8430 
1,5125 

997,6425 

ÍÕÕÔ'" 

A thesouraría de fazenda já oir^ii,: as 
necessárias ordens para a instalação da no- 
ra collectoria do Cruzeiro^, que pertencia à 
de Lorena. ^ 

A installaçâo seri feita pelo collector 
Alacrino Nunes .d^jjello. 

A' orl&ia do subdelegado de Santa Iphíge- 
Bia foi preso Francisco Tbeodoro, escravo fu- 
gido, pertencente a Pio Bernardo de Souza, 
residente na cidade de Caldas, província de 
Minas.  

Ramal  Banansalensa 
A reMita data ferro-via, arrecadada durante e 

mas de Oatabro findo (oi da importância da réis 
3il58t420, devidida da  forma   «againte : 

Paesageirrs  551(200 
Café. r   .    . 1:6?6$640 
Mercadorias  737(480 
BeMffaas  79(700 
Ammaea  13(000 
Telegrapho  24(100 
Trena eepeeiaee  12C(U00 
Oaranta • referido mci exportaram por eets es- 

trada 188,002 kilogrammaa de café. 
Traaaitaram 585 paaaageiroe, sendo 103 de 1* 

•laaae e 482 de 2» olaesa. 
Proaegaem-«e «om aetividada oa trabilh'» de 

eoaatracfio até Benaaal.     ^^^ 

Secretaria do bispado 
No éi» 15 de corrente foram expedida* pe!< sacre- 

tarla   da   bispado   as ssgaintes provisSiis e porta 
riaa: 

Previa!* de dispensa rantrimenisl, para a paro- 
«kia d* Mente-Mór, a favor de Joie Migual de 
Amaria • Maria Kranaieoa de Jeaas. 

IXta de dita, para a ■«ama paroahia, a favor de 
Aatoaie ioeé da Almeida •   Badozis de Oliveira. 

Dita de dita, para a paroehla d* Mogv-gsaun, a 
fav«r da Fraaeiaao da Silva Larnee « Firmina C«- 
«iiia da Silreirt 

Dita da vigário «acoaaeadada da piiroehia de 
•««•paky, por tempo da em aaao, era soatianafte, 
f faver <« rs vi. Pi r asade Ce velli. 

Chegou, honteiE, ás li a 45 Ia tarde, a ' ■•' • capi- 
tal, vindo de Santos, Aotonio Joaquim Mondas, a«- 
eoaado da haver aabtrabido, a 5 do corrente, por 
maio de uma ascriptura falaa, a qaantia de 4:000(, 
illadindo i um doa tabetUSas publieoa desta aidade 

Allm de nflo embaraçar, com a publicidade, as de- 
ligeneiaa policiaea para a captura do criminoso, dei- 
xamoa de dar, ha mais tempo, a noticia deaae faoto. 

Mandea foi prezo oa cidade de Antonina, provín- 
cia do Parand, donde veio, anta-hontem, para Sm- 
toe, asooltaJo, a bordo do paquete nacional Rio da 
Janeiro. 

Tem 25 annoa de edade, é casado, natural da San- 
ta Catharina, e daslaroo exercer a profisaSo de te- 
legraphiata. 

Da estatura e corpo regalares, cabelloa e olhos 
pretos, usa bigode a pera, o traji-se bem. 

Oa porta arrogante, falia com doeambaravo e rea 
ponde ia a<jca8a(dee com Ioda a calma. 

Aesim, perjuntando-lha o sr  dr. «befe de policie 
o que havia feito da quantia da   4:l)00|000 quo sab- 
trahira, raspondaa tranqoillameote : 

—Qastei-a. 
A aua bagagem componha-se de duas grandes 

malae da viagem, nua mala poqasaa e de algumas 
caixaa da papulão. 

Trazia comeigo jóias, ama bouata da longa para 
creançi, perfamanas e diversos objactos. 

No Paraná, Mandes andava vestido «om a farda 
do posto de alferoe do exercito. 

Consta que o astellionatario está pronunciado em 
Niotheroy por crime da bastante gravidade. 

Seguiu elle, hontem, i noite, após o auto de per- 
guntas, para a cadáa. 

O sr dr. chefa de policia proceda á averigua^Ses 
rigorosas e í inquérito minucioso que passa a aar 
em asgredo de juatiji. 

Examoa de prepuratorluM 
O resultado de hontem foi u seguinte : 

ntANCiz 
Approvado planamente 

Francisco Martins de Siqnaira. 
Approvadoii 

Franciaso de Sallea Malta. 
Carlos Ayrea da Qama Bastos. 
Clodomiro Ferreira de Camargo. 
Francisco de Barros Fleury. 
Harmenegildo Lopes de Moraes Filho. 
Joio Baptista de Toledo. 
Joio da Souza Campos Netto 
Joaquim Rodrigues Toouniuva. 

INOLXZ 
Apprevados plenamente 

Godofredo da Fonseca. 
Joaá Chiisoat mo de Paiva. 
José Rodrigues do Prado Júnior. 
Olegano Ernesto Pereira de Andrade. 

Approvadoa 
José da Silveira Mello 
Joaquim de Souza Reis. 
JoSo Alvea Conslantino Júnior. 
Izidro Pinto da Souza. 
Alfredo Leite Rodrigues Torres. 

PORTUQUIZ 
Approvado plenamente 

Guilherme Carlos da Silva 'folies. 
Approvadoa 

Cassio Marcondes Monteiro. 
Blpidio Marcondes Salgado. 
Joaquim Felix Pereira de Carvalho Sobrinho. 
Joaquim Pacheeo de Mendonça Júnior. 
— Ratirou-ae, um. 
-Reprovados, sois. 

LATIM 
Approvndos planamente 

Bento Paes de Barroa Netto. 
Joaquim Joaé da Silva Lema Filho. 
Maurillio Augusto Cura Io Fleury. 

Approvadoa 
Tbeodoro Pereira da Silva. 
João Pereira Cnrsino. 
Francisco Martiniano da Coata Carvalho. 
Francisco Lourenço de Freitas Netto. 
Calimerio Nestir dos Santos. 

1" aslo : Uma herdade do castallo di< Vaaudoié. 
V." aoto ; SJU) docastello. 3» aoto : Paleo da uma 
pitada em S   Pedro. 

Hi» a deacripçlo doa castumes que trai Mmu üri- 
sior Moabaeon (C. C/noa/i«r Mii/non) : No l" aoto, 
costume de viagem de veludo odr de granada ; 
manto á préUrina ; chapéu trioornao preto, armado 
de plumaa braaeaa ; «aballeira polvilhada. Naate 
aoto CA«va<í«r íügnon diafarça-ao tomando o ves- 
tuário da Rainha (Mlle Paola Marié) 

No turoeiro aeto, rico coatume haapanhol, veludo 
oâr de o,iva, ornada du readaa ile uiru e vorinelhaa, 
bolfro oâr de oinia guarnecido de fltaa vordea. 

Mlla. Paola Mane traz durante ua t ca aotoa um 
coatume de orlada, oorpete de veludo do lontra ; 
saia branca oom listas da mesma fazenda do o.<rpi>- 
te ; avantal de tafetá furta-odr. 

Mlle. Marguarite Ujval, tnoantadora actrlz de 
17 annos, que debutou no p.ipol de L 'iza de Vnau- 
doré, traz no primeiro aeto : Saia dtt aetim rãr do 
palha, oorpete e túnica da aetim azul claro ; gran- 
de cbapeo de aeda câr de palha, guarnocido da plia- 
sé azul o plumas da masma udr. S gundj apto : 
ItorUt Lows XV, setim briiuoo oom profozSu da 
dilrea do larangeira. Terceiro selo : ooatume haa- 
panbol, aaia verda-mar , tuama a oorpete oôr do 
cereja; eollete branoo bordado e passauiauaria 
.IJIIU ; mantilha branca. 

«A companhia Muaella, que trabalha na ci\rte 
reparando o mal quo fizera a si mesma com o Hiyo- 
lelto de triata | memória, tnmou ultimamente uma 
desforra brilhante oom o Poliuto. 

«Os artistas nlo pouparam asíorços jura roujnci- 
liar a opiniSo do publico, a eotes Luíorfoe foram 
Juatamente recompensados pi^lo* numerosoa ap- 
plauaos que lhes diapenaou o auditoria 

cPara a g.-a. Avalí a o ar, Parodi cada peça foi 
om triumpho, e rauloienta nULCa euies dt.us dia- 
tmetos erti^t íS estiveram mais em v ia nem canta- 
ram tãj bem. Monaionaremos eipecialmenta o lar- 
ghetto : «Di qual soavi lagrime aspursa e li mia 
gota lu brilhantemaulo «antaio pela ara. Avali, que 
venceu com biataute faoilldada as dificuldades bem 
conhecidas desta ari.i. 

«O sr. Parodi tumbim deu muito relevo á ária : 
«Tu maochiato Tonos min.» 

«Onde, porém, os dona artista* mais aobreaahirem 
foi no duetto final com que obtiveram uma selva de 
applauaoa.» 

Ora bem ; antes Isso I... 

do om qaantia avultada, vlu-so forçado por 
causa do eticandalo quo isso causou, a podir 
demiasSo dxs.sij cargo. 

—Tülügra(ih«io da China quo as tropas 
fnwicozaH apodüruram-se da cidade de Baoie, 
no Toukiui. 

(Agencia  Havus.) 

Pelo «iprnsuo de bootem : 
Realizou se ame-bnulem a reuoiSu política do 

Club Coneervudor em Niotheroy, presidida pelo er 
ccnselbeiro Paulino de Sonsa, qoe fui recebido na 
ponte das baraaa por uma commisaSo do Club. 

TemanJo a prasidaocia, coavidou oa ara. dr. Cas- 
trioto e Hriggs para aecretarios, expondo em segui- 
da o motivo da reaniSo, e agradeceadoao corpo elei- 
toral a cousideraçSo que lhe dava ha 20 annoa, e 
terminando por manifestar que era seu duaejo fosse 
seu nubstituto pnlo 4* districto o ar. dr. Carlos 
Caatricto, pelos serviços que tem prestado ao par- 
tido 

K.ii.u lambem « «r. I1-;;;L»W exaltando aa quali- 
dtidi>a do «aadnlato ; o o sr. dr. Belisario, eu, nome 
do Club, agradeseu no ar. sunador Panlino a aaa 
presença, satisfazendo o pedido do eleitorado, que 
espera elle oontmue na uirooçüo do partido nesse 
districto. 

Achavam-se   nessa   reunião   cerca   da  300   pes- 

Crnsta á Onzeta de Noticias que ia acha nomea- 
do um oonsMbo de investigação, prosidido pelo sr. 
Hu-ã J da Jacoguay, afim de estudar qual o fonda 
mnnto qoe ti^m ai accusaçõjs faitks pelo »r. chefe 
da esquadra J. de Costa Azevedo ao ar. capitSo de 
mar e guerra Wandenkolk, commandante do en- 
couraçado > Riaibuelc u. 

Se forem iulgadss prooelentas taes accnsaçSss, 
terá o sr, WanJetikolk de responder a conselho de 
gaena. 

SerSo   «hamados  hoje   para  exaraa de   prepara- 
tórios. 

Inglez, ás 8 horas 
Américo Alves Barreira N.nS 
Antônio doa Passos Miranda Filho 
Domingos Alexandre Diniz 
Erneato Ottoni Vieira 
Franeiseo Antônio de Paula Teixeira 
Francisco Eugênio Bath 
Joaé Simplioiano da Rocha Pombo 
Jnstiniano Arthur da Mello Vianna 
Leopoldino da Cunha Freira 
Luis Guilherme de Medeiros 
Luiz Pinto de Alencar Cintra 
Lopersio de Arrada Camargo. . 

r rance z, ás 8 horas 
Bsnedieto Joaé Saraiva 
Bento Joaquim Farrtira Iíarqa98 
Bento Pereira Baen<;' 
Bernardo de Soo:» Campos 
Caetano Goçígg,, d8 Moravi, 
Carloa Oanherme Riedel 
ÇeUe-jaUthiel de Azevedo Soares 
Jayme Americano Freire 
Joaquim Oiaa Vieira da Lastra 
Joaquim R.beiro Sobrinho. 

Portuguez, ás 9 horas 
Artbnr Norberto da Azambnja 
Clodomiro Ferreira da Camargo 
Conataotino Palmieri 
Demetrio de Toledo 
Eoganio da Motta Paes 
Euaebio de Almeida 
Oannino Teixeira Duarte 
Joio Baptixts dsa Santos Sobrinho 
leio Cezar Ribeiro de Arruda 
Joaquim Pereira Parreira Mandei 
José de Paula S >oza Camargo 
Marco Aurélio Marcondes Natividad*. 

Latim, ao meio dia 
Agnor Alves de Seixas Martin» Torres 
Antônio Pinto de Almeida Ferrai 
Argemiro Antônio da Silveira 
Csssiano Rapkasl d'Alfoaaeca Silva 
Domingas Teixeira Boa-Vista 
Edoardo Martins Pontes 
José Joaqoim Barbosa 
Miguel de Barroa Penteado 
Osono Dias de Agciar Souza. 

Furtado Coelho f'z baaelioio aa Carla com a 
Téte de Limíle, comedia d* T. Bamere e Q.iud- 
net. 

Eis a opiniSo do nritloo do Jorml Jo Coinmercio, 
a respeito : 

«Vem já da longa data que o publiec applaude o 
intelligente arliaia que tinua pro,aa tem dado do 
seu merecimento como actor, autor, compositor 
musical e executante. 

«Nem sempre tomua concordado com a soa ma- 
neira da representar certos papeis; temos até apon- 
tado alguna defeitos. 

«Hoje mesmo não approvariamos inteiramente a 
interpretação qne den ao papsl de Ingle» na come- 
dia Cab'fa de Veito ; não ubsta isto, porém, a que 
reconheçamos nelle um artista da muito valor, 
coub ionUor da tua arte e dns   exi^eucias theitraas. 

«O «r. Furtado Coelho tem também prestado ser- 
viços ao nosso theatro no ^-r^oncnne á eascena- 
çío, a que devidamente liga muita imporUncia. 

«Aa peças que rapresanta o theatro Lucinda são 
sempre lavadas á ssana oim gosto, e Jeve-se 
lato ao ar. Fartado Coelha, qne exige sempre ens- 
oenaçSo rigorosa. B.iatará como prova citar o sia- 
nario do segundo aoto da comedia representada 
ante-hontom. 

«A ara. Lucinda foi uma boa cnbecinh i de vento 
e melhor o poderá ser ainda, uão precipitando tan- 
to as palavras. 

•A ara. Jalia Lima meresa elogios pela bom des- 
empenha que den ao papel aliás curto da Olympia 
Frémichet. 

«Os «rs. Moitedonio, Joaquim Ferreira e Mes- 
quita honveram-sa bam nos seus respectivas pa- 
peis. 

«O papnl Je Coilia ó insigniaoauta, mas reqaâr 
uma b.a ingênua. A ira. Sara, a quem fizemos 
tantos elrgios por osoMile da sua ortafCi dd Su- 
zanua n» e .11,11 IU de P.illuroa, não f ti aada ingê- 
nua, antes pelo Contrario.» 

Rocübeo hontem o grào de bacharol em 
scioncias juntlicas o sociaos o sr. Arlindo 
Vieira Paes 

Moço intelligente, laborioso, do ura proce- 
diraento irrepreheitólvel odr. Arlindo Paes, 
soube conquistar logar distineto entre seus 
collegas. 

Ao novo bacharel, o ao seo digno pae as 
nossas felicitações. 

^   
Chegados u 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, shsga, 
doi hontem, os srs. : 

Fenelon de Brito. 
Liiz Angasto Corrêa. 
Caetano Formozinho. 
Francisco da Almeida Prado. 
José da Alnvo Ia Prado. 
Manoel de Toledo Barras. 
Sebastião He Birros e família. 
Dr. M. de Campos Freire. 
Francisco Augosto de Olivel-^ 8 SiUt. 
Joio D^mans. ...   ' 
Ricardo Ricrinj 
Franeisca^Ântane, Lima. 
Antom^/M.noal Proença. 
Aflf.mjo Hírtung 

MBRC/VDO DE   8.   «VVUKO 

SE(]ÇA0 LIVRE 

QENBROS 

Café   .    . 
Toucinho 
Arroz .    . . 
Batatinha 
Batata doía. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Pnba .    . . 
Milho.    . , 
Polvilho. . 
Cará   .    . . 
Aipim    . . 
Oailiahas 
Leitüer   . . 
Qneijoe   . . 
Ovos  .    . . 

PREÇOS 

( 
63500 
8(000 
24600 
( 

4$500 
3 $000 
6(000 
( 

2|S0O 
( 

21500 
( 
(480 

3|000 
1(28J 
(300 

54100 
7(1100 

10(000 
34030 
( 

5$000 
3(800 
7(000 
64000 
34000 
8(000 
( 
( 
(720 

5(000 
1(600 
(360 

UNIDADES 

cada   arroba 
15 kiloa 

> 50 litros 
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S. Paulo, 15 de Novembro da 1884 

TELEGRÂMMAS 

Eu e o conselheiro Moreira 
de Barros 

Chamado anooynnmeate i imjinnsa pelo gr. con- 
selheira Moreira da Barros, inimigo dos testas de 
ferro a «dos espíritos que entretêm alta noute 
«cuinmuaicaçdae com a rainha Viotoria e som o 
«oonsalhoirn .1 .-.ò Bonifucic», upazar do famoso pro- 
cesso da G'teta de Noticttí a da sua esperançosa 
viagem á Europa, atacado d is nervos, obedeci com 
toda a serenidade á intun .vão da a. ex , procu- 
rando apenas om vez da aombra do homem a reali- 
dade do uandidito. 

Depoia d i loogos dias da meditado ailancio e 
qnan 10 em Cjnversaçaes partícula es aiorriam-ae 
«das binalidadas da minha oircnlari), o artigo edi- 
torial da Gazela de Noticias de 27 do mez paaaado 
arranhou-lha oi nirvoa, mil restabalecidoi ainda 
do abtlo e eojôj daquella passeio maritimo-hygia- 
nico. 

Foi então que o ar. oonsalhairo Moreira da Bar- 
ros, enoareooQdo o valor de tão infignifioante objec- 
to, f.z-me a honra de uma promessa inapreciavel 
—a analyse da minha oiroalar. 

Já nSo quer fazel-a, e s. ex desde o primeiro dia 
coohncíu logo que »» b'nalidades nãi eram minhas 
mas sim do cnuente oonsalhiiro José Binifacio I 

Pois ao creio mala ua eminência do meu illustre 
eontendjr ; conheoamo-noa t>oto em outro tempo, 
quando 1. ex. era deputado provimial e eu mero 
noticiariita ila Tribuna L 4<íMí, que poiso oom toda 
a certeza aisigurar a origem da circular de a. ex., 
sem embargo >l..a e nprestimo' o >utinuados, que fa- 
zia áqoeUa folha, por todos oi meioi e modos, de 
f.nlaal. o almiolatridor da província 

E táo cioso era da sublime ou magastota tarefa 
—qne cheg«.a qnaii a impedir 01 collegas de subir 
á tribuia, du gust»iid) mosinn alguna pelos arrega- 
ühos maromus do m ndu e pela aem ceremjnia de 
ronquiatalor fal:z. 

D,«puuha da a-.semb éa como da sua casa, e até 
mesmo uma vez encontrou nm faiaho d'auro, extra - 
hii., á, um diasarse da Hr. Cezirio Alvim, a propó- 
sito das Cf lebradas popelines. 

Pari oa quo a diaouasão cinsa aobrosaltoa «,0 illm- 
tre gaorreiro. Talvnz pr.ferisie aa trevas i luz, e 
prstaodeaie embrulhar nas dobras da heroina cir- 
cular iodos os sigoaos da própria fraqueza. 

Um doputi^o dissolvido, qnn á fronte d.is próprias 
hosts lai.uigia, abandona o seu posto em nome da 
pátria qnn parida, não tem o direito de vir oontra- 
dictoriamente pedir um refogio aos arraiaea de um 
exaroito, cuja bandeira para a ex. é uma perfídia, 
contra a «unalitiição e os grandes prinsipios do 
partido 1 baral. 

Colli(,'ar-ae hontem oom os conservadoras para 
derrotar o governo, na questão do elsmínto aervil • 
colligar-ae hoje .-o;.-: fj aaiígos, £.. o «nitoot"».-:!' 
para,fí:6f-',S dapntado. .. « um commantario ea- 
Iroadoiamente ridionlo, qna em aua ciroular «CE- 
funde o gigante de hontem cem o imperceptível 
pygmau da hoje. 

Knoaraudo esse duplica aspecto do homem pnbli- 
«0, cim a faca voltada para os dous lados e oa bra- 
ços atados detr.z das costas, não creio tsr offendi- 
do o sr. oonselh dro Moreira da Barros, porém 
apenas exposto ao independente eleitorado do 2.» 
districto os motivos, porque prefiro a minha reco- 
shaoida insigniflojncia á maravilhosa grandeza de 
s. ex. 

Esta dubiedade de posiçSea, esta permanente tro- 
cadilho de passos, esta vacilleção oppoituna que 
deiEppareoe em momento preciso, esta calinlada 
atíuudo que procura no vacuo,um ponto de apoio, é 
o característico da vida publica do ex-ministro 
Antônio Moreira de Birros. 

Ea não o teria aesignalado, apezar de percebido 
clarumenta desde 1878, aí disfarçado em varioa arti- 
gos do jorniiliamo a acompanhado do «beatíssimo 
«•andilato retirante > do 3° distriato, não ma eati- 
vissem todea os dias atensando de atraiçoar mana 
amigos, por ter me apreBantado candidato na próxi- 
ma eleição. 

Si traho os seoa princípios aqualle, qne nobre e 
lealmente apraaenta-se, aocaitando a consulta cons- 
titucional nos termos em qqo é feita, não pôde res 
peital-oa aqnslle que oatentoaameate os prega, para 
angariar o« voto» doa próprios advarearioa, a ao 
meemo tempo «orre o eleitorado, fallando em nome 
do governo « que nSo distingue liberaea e «ontinúa 
« a pr«8tar-lhe todo o apoio ainda qaa sei» para 
« votar contra o projscto. > J   r •- 

Minha posição aingala e despretenaiosa é outra s 
vencedor ou dsrrotado ficarei onde eaton, em todo o 
saso com o direito de damoaatrar, ai o quiser, quase 
os protogonist.a que o levaram á Câmara, desde o 
delegado demittido a bim do serviço poblUo por des- 
ordeiro, até o homillieaimo 8*«erdote, verdadeiro 
phanzou de «rnz e opa. pedindo esmola para o ir. 

IWOXICIAS  i%.RXI4TIC/a8 

Sarah Bsrnhardt eatá enferma em Paria. 
Embora o aea estado não iaspiiasse receios, aom- 

tndo a grande artiata achava-ie impossibilitada de 
levaatar-se do leito. 

X 

M Soria, da Opera de Pariz. reabriu o seu curto 
de dansa Dedicar- ia-á especialmeaie ao ensino do 
manual que será damado, eate aaoo, em quaai to- 
dos os talõse parisienses. 

O «««««««o sotaal do theatro Oailé, de Paris, é o 
« Orand Mogol >, cuja librstto o editor Tr«s-e aca- 
ba de publicar 

X 

Na primeira repreaantaçlo, aaa Bouffes Pari- 
•ians. da « Ckavaliar Mgaúa >, opera «aaiea em 
troa Mtoi da Clairville a Depré, muaica da L. de 
Weasai, oa doas primsiros eate* psssam-s* aa Qss- 
«oohs • • altias •» Hsspsíàk. 

Berlim, 14 de IVovembro 
Está deünitivamente resolvido qne Stan- 

ley, o explorador do Congo, assistirá á con- 
ferência internacional de Berlim, na quali- 
dade de membro da Sociedade Internacional 
Africana, mas sem voto nas deliberações que 
se tomarem 

I»anlx, 1/1 de Novembro 
As tropas francezas apoderaram-se de 

Tamsuí, oa Ilha Formosa, e tratam le forti- 
ficar-se alli. 

Pnrlz, IH de IVovembro 
Casos novos de cholera-morbos 116. Fa- 

lecimeotoa nas ultimas 24 horas, 56. 
O cardeal Lavigere vae melhor. Entron 

em franca convalescença. 

■'ai-tz, 1ES de IVovenibro 
O presidente do supremo tribunal de justi- 

ça (soar de oassatíon), Mhtado-w alcança» 

0 sr. «onaelheiro Morsira de Darroi, si fô- eleito, 
h. de sêl-o pelo g varno imperial,, por i.ao niò 
pôde queixar-se de quem lhe dar a vida 

Nío permitte o «alto verdadeiro a dsssranea nos 
sanitoa de noasa devoçle. 
J|TSo certa e profonda é a fé de s. exe. qne ainda 
em teus últimos artigos do jornal Paulista de Tan- 
bate, no meio dos doeetoi com que me Ut a honra 
do distinguir, aacadiu freneticamente o aeu thnri- 
bnlo di inceneo abolieioniata ás facea do presidente 
da prov.ncta, caracter ac.ma de toda a «ensora e de 
momanto idolo primoroso de todoa oa aens affastos 

Estimarei que durem muito oa estremeeidoa eci- 
dadoa Je a. exc, e mala estimarei, qoando ««abarem 
que raso^cite com todos cs fervorca de uma eterna 
mocidsda, a « aem partorbaçlo da paz publica, > o 
aulto angélico por ea e ministério Dantas qoe é ao 
mei>mo tampo Daaa e S taosz. 

Si nlo voltar, nl 1 ha de ser por «alpa minha, aae 
«penaa íaaenho o illuaira «onsslheiro. tornando «•- 
lientes a« faiçdea caracteristicaa de aeu roeto, maia 
oma v«x entregue á< eviagelic^a adorações de a«n« 
«onvitUs «««tarioi. 

Deput.do no eomefo da ultima legialatufa, a hii- 
tona ha de mostrar a severidade de caracter de ■ 
•xe , nio «««ontranda entre oa «andidatoa liberaea 

P«U L^.d,,p0,Ld';' "'^ 0 ?' «"'•IKeiro B   d" 

^B« ri«ra «. «,«. ToUn „,,„ „ ^^ ttp% ^ 

Ante* da eleito, o ar. ooaaalbairo ««meava a siaa- 
oia aatre oa sena eorrailgloBarloe ao 3* dlstrleto, 
unieamants para aombat>V um daaaffaigeada, a sauu- 
pra eioso da quem quer qj« lha faça oa poasa vir a 
fazer-lhe «ombra nos seus pretendidos domiaiea au- 
seranoa do norte. 

Na pessoa do ar. eoaselhslro Homem de Mello ala 
era nm principio que a. exe. combatia, era nm ho- 
mem, aproveltando-ss dai cireumatanoiaa da mo- 
mento e abrindo mais fundo o valia nas dlssaasSaa 
part darias 

Entre o 1* e 2° eserutinio, depois de acesa a fo- 
gueira para oa saca ambisioaoe planos, o qoaado já 
contava como certa a derrota du ministra, u er. «on 
aelheiro mndoa de ramo, fingia-se proteetor da «1- 
tima hora, a atirou ás «oatas do seas eompanhoirus 
a odioaidade da viotoria eonaervadora. 

Hoja meemo a. exc nSo poderá explicar o soa pa- 
pel, apragoado shefe das inveasivela phalanges li- 
beraea, easravo do ailenaio hontem anta a aprassa- 
taçSo do seu amigo Rodrigo Lobato, liberto repen- 
tino pelo aua deaiatencin e retirada, em noma do so- 
«ego dos fieis, e finalmente myaterioso andnssanta 
da snndidatara do sr. soasolheiro Bento da Paula 
Sousa. 

O próximo silencio, ao perigar as pretançSss do 
amigo, nlo se «oadnna com o prestigie do mando ; a 
retirada sem oma palavra caridosa ; dspoia da tanta 
amisade asperdiçada, si nlo é prova de ogoiemo, é 
prova de impiedads noa ultimas iostantea do um 
«ofortado ; • oacultaçii do apoie franoo i ama aan- 
didatnra digna, em nome doa principios da eirsnlar, 
si não é fraqueza infantil, pareeo ospertesa da rato. 

O ar. conselheiro figura ao mesmo tempo antro os 
demônios que suppliciaram o sr. oonselhairo Homem 
de Mello e oe santos rebeldes, que o acompanharam 
até aa rgoniaa do paaaamento 

Naquella hóstia partida das conasgraçSaa alaito- 
raaa nlo se tinham ansarnado as minhas psrfl- 
dias. r 

O orpo e o sangue do falao Christo oram oada 
aua excellencía. 

A parte, que o sr. eonselbeira Moraira da Barroa 
tomou nas súbitas a sussessivae mudanças ds minU- 
terios, talvei a espera de qne lha ehegasae a sns- 
pirada e annuooiada pasta, é conhecida historia aa 
oapital do Império, e em todos os partidos dsa a me- 
dida exaeta Jesua estatura política. 

Sempre o traço diatinalivo do sen eanetér — a 
adoraçlo da fortraz, o receio da adversidada. 

EUito deputado provincial ultimamente, soahaa- 
do na cadeira de representante da provinc-a nm «lo- 
mento da força, em proveito da ambiçSes trefagaa 
tant» vez deaenganadas, s. exc inveaton a faoil 
theona dos interesses neutros, a soja sombra nao- 
fragaram, entre outras barcaças de navegaçlo ooe- 
toira, essa que levava no parlo as orystslinas acaas 
da seria da Cantareira. 

Em vez da subir, s. exs. desceu, e qnasi isolado 
apparecou como ultimo oorra-fila dos sana adver- 
sários. 

Já somecei a ler as primeiras paginas de liyro Sm 
branco, que constitos a minha vida para soa szssl- 
leneia. 

Cheias em breve pela mio piedosa da qnem aa fes 
deputado provincial, pela omnipolensia da soa von- 
tade aoberana e proclamando hoje s. exc. o servi- 
lismo de om eleitorado independente. 

Soia aonta do imprensa política, ao servifo da na 
partido, e até mesmo em defeza do sr conselheiro 
Moreira da Bar. oa, eram paginaa deaconhecidaa eo 
grande lidador do elemento aervil I 

Num meamo s. exe. recorda-se de que foi depata- 
do geral em 1» escrotinio, porque o «ollegio de Silo 
José doe Campos deu-lhe 77 votos liberses, o foram 
-sales 77 votos liberais qu« me apreaoataram «orno 
saudidato á Asssmbléa Provincial. 

R100 aoberbo — nlo se levante com a «smola nas 
reoebeo ; diga a verdade inteira, nlo trunqno as eir- 
camstaneias, perque nem ao menos ignora o motivo 
de minha apresentação. 

Ea a devi aos mens sonatantee esforços em prol 
dos melhoramentosdaquelle munieipio,e de bem es- 
tar doa aens laboriosos habitantes. 

Sua exoellensia está eequesido ata do saa preprio 
discurso no theatro de Tanbaté «m 1881 : é oas rs- 
presenta hoja em paleo diverso, a está vestido < 
phanUsia para combater o projeeto do «ovarão. 

Tenho memória maia fressa, o por isso, «omo ata 
..ner e nlo proaisa recorrer ao elemento offlcial, pa- 

^"s   i,0At9ra","r,,,,0,i,Ud» í0""1» soBferaBsia 
em s. José no penúltimo domingo, depois da «■- 
preatadaa as eadeirae da câmara monicipal para ser- 
virem na sala do juiz munisipal Joio Honorio Cor- 
res ua Abren, presidente da magna reanile. ana 
apenaa consisti o cm cinco pessoas. 

S. Paulo, 16 de Novembro de 1884. 
F. P. oa Paiva BARAOSO. 

Sexto districto 
Candidatos e candidaturas 

XX 

Ubatub a°da 0 illu8tro   amado Tigario por 

Dizem que o sr. Sérgio anda   por Juqmá : 
Que osr. Camillo foi a Conceição, M car- 

reiras, levando por seu secretario o sr. Mo- 
raes futuro juiz municipal   3« supplente ; 

Uue o sr. Muniz nSo se importa oom a can- 
didatura ; 

Quo o sr- Martiin.puoha o cordão em nome 
e por ordem do governo. 

Elà anda;o illustre amado vigário por Uba- 
tuba, vencendo o nosso dinheiro, e teado dei- 
xado aqui pessoa idônea e incapaz de prestar 
ruins contas ! ' 

E a vigararia da vara o espera, porque al- 
ie a deixou para uma mera   experiência 1 

Mas de tudo isto o melhoro a luz do qua- 
dro, isto é, a calva, dos que podiam oohibir 
estes abusos, que fica patente aos olhos do 
povo admirado, por honra dos preconoeitos e 
para glonflcaçao deste infeliz paiz I 

O governo e a igreja enlaçados na conquis- 
ta eleitoral; mettidos na política oom amais 
activa positividade ! 

O vigário pede demissão da vigário da ra- 
ra da comarca, para se apresentar candida- 
to à deputaçao geral, mas como a sua elei- 
ção é incerta, porque a sua candidatura é um 
cometa eatranho,quo sò attrahe as vistas pela 
grandeza phosphoresoante, nao se nomeia Tí- 
gano da vara para a comarca de Santos 
até chegar a eleição, aflm de ser noTamentê 
nomeado o preclaro vigário candidato nau- 
fragado ! E a igreja é muito imparcial I 

A importante comarca de Santos pode mui- 
to bem passar sem rigario da rara; ora, para 
que precisam os saotistas de Tigario da va- 

Sequizerem casar, requeiram ao rlaarki 
geral; ■   fT"" 

Se quizerem justificar nascimento, oa ea* 
tado, requeiram ao vigário geral ; 

Sa quizerem expor o sagrado íymbolo da 
redempçao, requeram ao vigário geral s 

Se quuorem procissões.requeiram ao TÍga- 
no geral; a igreja á muito imparcial: com- 
prehenda perfeitamente a aua posição em 
face do disposto no art. 5* da constuáiçio 
política do império : a religião édo ettackTo 
estado é político, pois viva a política. 

A comarca de Santos, que viva sem Timttíd 
da vara,-o futuro do Brazil precisa, a polí- 
tica assim ordena. ^ 

E o povo, esta grande poro braíileiro, tâo 
bravo quanto ingênuo, que se arranje coma 
puder, que soffra e que nao se queiac-poí 
que o sr. padre Scipiao è conheóido. na phra» 
seecclesiasticada   theologia  improduetira. 

ror seu lado o governo também faz o seu 
ioío : w 

Osr. Camillo, era candidato, era coronel 
eleitoral, coramandara poro, sjmpathisado, 
tem votantes ; pois nomeia-se o sr. Camillo 
inspector, dà-se-lhe uma boa fatia ;e.. zds 
lá se pôz decreto, e telegrammas... e notioiü'. 
e parabéns' ' 

Agora o honrado sr. Camillo, illustre de- 
legado do sr. Dantas, por «na rei tambea» 
corre o reposteuo sobre a lei (U 9d« Jaaei^, 



■obro o ir. Saraiva, quu sonhou a rotfouora- 
ç»o do paiz, ma» ao tum encontrado «ómoatu 
oom a violação o cora a indlflcranç v, a toca 
facer chamada de votantes ! 

Tudo está mesmo muito bom l 
B diziam que a reforma eleitoral era a sal- 

vação da pátria, produziria a genuina sobe- 
rania nacional! 

Quando um paiz está como o nosso viciado, 
quando, os brasileiros em sua grande parto, 
mais pensão na sua vaidade do que no en- 
grandocimento da uaçío, muito especialmente 
neata epocha era que ninguém se entende, 
em que todos estilo arruinados, o thezouro na- 
cional, o provincial, o municipal o o parti- 
cular, isto de soberania ò frueta rara e se 
vende cara! 

Ha sò uma soberania a do querer; eu quero 
dizem os titans da pátria, ou preciso de viver 
a custa da nação, e está tudo acabado, e vivo 
e viverei ! 

Quem mais feliz neste Brasil do que o res- 
peitável «r. conselheiro Martim ? 

Antigo tutelado do estado, sempre a re- 
ceber e sempre dosejando receber ! 

Quem mais geitoso do que o conhecido sr. 
vigário Soipiao, ex-vigario de Ubatuba?.. vi- 
gário collado desta pobre Santos, ganhando 
10 e mais contos por anno, visionário político 
que jà se tom arranjado com vencimentos do 
posições duplas, que tem ganho o nosso di- 
nheiro, como vigário e como deputado pro- 
vincial silencioso ! ? 

Quem mais esperançoso do que o sr. Ca- 
millo ?... 

Quem mais fascinador do que o eloqüente 
■r. Sérgio f... 

K' um paiz das bananeiras, e ainda o hade 
ser por alguns annos, emquanto predominar 
as convenções absurdas que o atraso e o con- 
ceito produziram! 

Fazemos política defendemos um candidato 
que nos é sympatico. e que nao podo ser anti- 
pathioo ao districto, mas nesta defesa ainda 
nfio esboçamos um quadro da nossa imagina- 
ção, temos reproduzido a verdade simples- 
mente, procurando ser útil nSo só ao dis- 
tricto mas ao Brasil, jviotinia de tudo, até dos 
falsos patriotas. 

Ainda não dissemos que o conselheiro não 
estava na altura de ser deputado, mas uni- 
camente que este grande cidadão nada tem 
feito até hoje em prol deste districto, a des- 
peito de tudo prometter. 

Dissemos e repetimos que a candidatura do 
vigário, é um phenomeuo inverosimilhante e 
indescriptivel porque não reconhecemos no 
digno sr. Soipião as qualidades precisas, os 
conhecimentos indispensáveis ao deputado 
brazileiro nesta época calamitosa 1 

O illustre vigário, qae ô um grande theo- 
logo, é sob o ponto de vista seientífleo uma 
mediocridade, e não nos consta, que ao me- 
nos acompanhasse a intenção de se transfor- 
mar em Solon, o estudo das scieucias positi- 
vas indispensáveis ao legislador. 

. Se pelo dedo se conhece o gigante, pela 
circular se conhece o candidato, e a circular 
do sr. vigário ó a prova a mais irrecusável da 
sua feoundidade scientifica; dahi nós conhe- 
cemos muito ao conhecido candidato. 

Se dirá que muito cidadão menos hábil tem 
sido eleito deputado, e embolsado os 50$000 
réis por dia, e nós respondemos, que o pre- 
sente só deve ter em vista o engrandecimento 
da pátria e portanto deve emancipal-a da 
ignorância audaciosa. 

Dissemos finalmente que o dr. IgnacioWal- 
lace da Gama Cochrane, honrado membro da 
União Conservadora, era um cidadão illus- 
trado, devotado á causa publica, um patrio- 
ta, moço, cheio de vida e de vigoroso onthu- 
siasmo, que bon» e notáveis serviços já pres- 
tou a este districto, e ainda o repetimos com 
todo o orgulho, sem medo de ser seriamente 
contestados. 

Onde é que se aninha aqui essa exagerada 
parcialidade política?.... 

E o nosso amado pastor pede votos em Uba- 
tuba! 

Como é imparcial a nossa egreja ! 

Robes de chambres a coins de feu,   sorti- 
mento colossal Au iton Uiable, -Klrua 
Direita. > 

visto nPo terem comparecido os membros da 
mesma junta, torna a oouvocal-o« p»ra o dia 
20 do corrente, afim de que reunu-so a mes- 
ma junta na sala da cumaru municipal, às 
10 horas da manhã paru dar começo aos tra- 
balhos a nuu cargo. 

E para constar mandei passar o presente 
edital para ser publicado pela imprensa, e 
atfixado no logar do costume. 

S. Paulo, 13 de Novembro do 1884. Eu 
João Francisco de Paula Carmo, secretario 
da junta o escrevi. 

Glemenlino de Sousa i Castro. 
Edital pelo qual se faz publico o que aci- 

ma se declara. (;; g 
Faculriade 35 nirello   do" 

8. a-í.iiIo 
De onlora do oxra. sr. oonsulhoiro director 

dr. André Augusto de Padua Floury, faço 
publico que serão adraittidos à insoripção 
para os examos permittidos polo art. 20 § 1° 
do decreto n. 7247 do 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos quo a ruquerorera, em 
quanto não estiverem terminados os examos 
que os aluranos d'esta faculdade tem do pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1881. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

O dr. João Bernardo da Silva, juiz de paz 
mais votado do districto do sul da paroebia 
da Sé. 
Faço sabor aos quo o presente edital lerem 

e delle conhecimento tiverem quo tendo sido, 
por decretos ns. 9270 e 9271 de 3 de Setem- 
bro ultimo, dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados o convocada outra que se reunirá 
extraordinariamente no dia 1° de Março de 
1X85, bem como coavocada para o mesmo dia 
a nova assemblóa geral legislativa, foi pelo 
oxm. governo designado o dia 1° de Dezem- 
bro do corrente anno para se proceder em 
todo o Império à eleição do deputados. 

Convoco, portanto, na forma do art. 103 
do regulamento n. 8213 de 13 de Agosto da 
1881, aos sugundo, terceiro e quarto juizes 
de paz do districto do Sul da parochia da Sé. 
tenente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
dr. Joaquim Pedro da Silva, Benjamim Cons- 
tante do Oliveira e aos quatro immediatos em 
votos, dr. Manoel José Chaves, dr. José Cân- 
dido de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier do Mattos Salles e Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 28 de 
Novembro, ás 9 horas da manhã, no ediíioio 
da câmara munidipal para o fim de proco- 
der-se à eleiçáo da mesa que tom do presidir 
a eleição na segunda socçâo, devendo instal- 
lar-se a mesi no dia 30 de Novembro. Con- 
voco mais, nos termos dos artigos 99 e 100 do 
mesmo decreto, para comparecerem no dia 
30 de Novembro às 9 horas da manhã, no 
paço da câmara municipal para se proceder à. 
organisação e installaçao da mesa que tem 
de funccionar no dia seguinte Io de Dezem- 
bro aos cidadãos votados para juizes de paz, 
os srs. segundo, tenente Manoel Joaquim de 
Andrade Júnior, terceiro, dr. Joaquim Pedro 
da Silva, quinto, dr. Manoel José Chaves, e 
sijxto dr. José Cândido de Azevedo Marques. 
Convoco igualmente, na fôrma do artigo 124 
Io regulamento, aos eleitores da primeira 
secção do districto do Sul da parochia da Se, 
para comparecerem no referido dia 1° de De- 
zembro às 9 horas da manhã, no edifício de- 
signado para o íim da elegerem um deputado 
do primeiro districto á assembléa legislativa 
geral, devendo suas cédulas serem esoriptas 
em papel branco ou anilado e conter um só 
nome, não devendo sor transparente nem 
conter marca, signal ou numeração, nem as- 
aignadas, fechadas da todos os lados, com o 
competente rotulo. E, para quo chegue ao 
conhecimento de todos, mandei passar o pre- 
sente para ser publicado pela impensa e affl- 
xado no lugar do costume. Dado o passado 
ao l" de Novembro de 1884.—E eu, José 
Porflrio de Lima Filho, escrivão que o es- 
crevi.—João Bernardo da Silva, juiz de 
paz mais votado. (õ—5 

OORRHO PAÜUSTAIfO-lS íe Norambro da 1881 

Alugam-se as seguintes easas 
Ura grande armazém próprio para com- 

raissOes á rua da Conceição, á dois minutos 
da estação de cargas, Ingleza, com grande 
quintal e commodos  para residência. 

Duas casas á rua de Santo Amaro,próprias 
para pequenas famílias, com grande quintal, 
água da Cantareira e gaz, etc. 

Uma chácara com casa para grande famí- 
lia, água o gaz, á rua do Conselheiro Chrís- 
piniuno. 

Alu{$ueÍM motllcoa 
A tratar com Joaquim Proost liodovalho 

it Comp , roa do dr. Falcão, 2. 10—3 

SSK 

O   SOLIC1TADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha no uscriptorio do conselheiro 

Duarte do Azevedo—Rua de S. Bento n. 48, 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã às 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquídaçCfos coramerciao; 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores o outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos dejury e outros quaes- 
quer de sua profissão em qualquer ponto da 
província. . 5_2 

Rua de S. Benío n. 48. 
Residência rua Florencio de Abreu n 3. 

ãoo^ooo 
ri)|»ra da laienua deuou.inu ia—S4u R^hanl— 

4* •JBBWplo do Amparo, ta «scriv»» sogf,inte» : 
Thinnolej de 29 »nno« de idade, côr preta, «.(■i- 

•"ja b '*»> iJÓ» «hutoa e o» dedos curtos, sem barb». 
Manuel da Campos, 40 annos mais on mfno», côr 

fala, altura regular, sam burh»; trás ama argola de 
aço no braço esquerdo, oorao preservati vo de ataqoe 
de asthma e gotta, qoa finge síffrer, <>iite ««oravo 
nerleateo oalrVira a d. Muria Ousiodia de Toledo 
Pna.   Amboa sSo «reonloa da Bahia 

Gratifua-se oom a quantia da 100$000, por onda 
om, í qoern apprehnndel oa, enlregande- « em a re- 
ferida faiendi, uu em Campinua no aen senhor abai- 
xo aasignado, ou era qualquer cadAia. 

Campinas, 8 de Novembro de 1884, 
' ? Rsphael Loiz Pereira da Silva. 

Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPINAS 
Vende e remette para qualquer ponto das 

linhas férreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças do todos os foitios para lavoura e 

outros serviços. 
Carrítellas com prensa de alavanca. 
Taboas do assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas do pinho do diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimonto em deposito dos 

objeotos acima. 
CAMPINAS 

Rua deS. Carlos n. 105       25—5 

ereimna 
DO 

poderosa    e   mo&eBstyo 
Contra as   tgardas, pannoa 

e toda e qualquer man- 
elia do rosto 

Os effeítos, em regra, não se fazem espe- 
rar Logo após as primeiras applicações el- 
les se manifestam, e por modo bem pronun- 
ciado, restítuindo á pelle da face seu vigor 
e brilho primitivos. 

Preço de cada vidro 2$500 
Dúzia 24$000 
Meia dúzia 14$000 

ÚNICO DEPOSITO 10—4 

CASA   DO ELEPHANTE 
IO -r«ua    UIroIta—IO 

Ao sr. Bispo 
Um escândalo 

0 padre Reis França não pôde usar de 
ordens. Se usal-as commette um crime, e 
todos os actos praticados por elle serão nui- 
los. 

Entretanto, o padre Reis França indo a 
Tatuhy em cabala eleitoral, celebrou na 
matriz missa e baptisou uma criança ! 

Não ó possível ficar semelhante proceder 
sem punição. 

Se o Barão Homem de Mello milisa-se até 
da egreja para a pratica de actos sacrilegos 
em beneficio de sua candidatura, não é razão 
para que s. exc. revdma. cruze os braços. 

Se o precedente fdr adoptado qualquer 
criminoso poderá exercer ordens religiosas 
para fins iliícitos. (3—3 

Pede-se providencias. 
Um oatholico indignado. 

JfNÜNGIOS 

i praça 

i - 
EDITAES 

Da ordem da a. ata. o ar. eonaalhaire praaidenta 
i» Ralaçio daata aidada, faço pnbliao qaa aaba-aa 
designado o dia 29 do sorrants, ia 11 horaa do dia, 
naaala daa soafaranoiaa do Tribunal, para tar lu- 
gar e exame da Antônio da Costa Dalle, qua pre- 
tenda axaraer a advüoacia. 

Searataria da Ralaçio de S. Paulo, 17 de Novam 
bro de 1884. 

O saaratario interino, 
Martinho Joté Sibeira. 

Eu abaixo assignado faço publico quo com- 
prei dos srs. J. Nunes & Comp., o sou esta- 
belecimento de suecos e moinados sito no 
Braz á rua do Braz n. 117 desta cidade, livre 
e desembaraçado do qualquer ônus. como 
constará de escriptura passada em cartório ; 
porém se alguém se julgar com direito era 
contrario, queira reclamar no praso de Ires 
dias a contar da data deste. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1884. 
3—1 JoaquiiH Ferreira Leão. 

Vendem-se diversas 
sario n. 21. 

na  Travessa  do Ro- 
'10—0 

Correio 
CONDUCÇÃO DE MALAS 

O administrador do correio aceita propos- 
tas, até o dia 20  de Dezembro vindouro, pa- 
ra a oonducção de malas   entre  S.   ^imão  e 
Cajurü, seis vezes por raez. 

Administração do Correio de S. Paulo, 17 
de Novembro de 1884. 

O administrador, 
3—1 José Francisco Soarer. 

O dr. Clementioo de Souza e Castro, juiz 
substituto da 1' vara com jarisdicção par- 
cial, presidente da junta revisora do ser- 
viço militar, etc. 
Fax saber aos que o presaote ediul virem, 

e delle noticia tiverem, que não tendo-se 
hoje 13 decorrente, reunido a mesma junta 
revisora, dia para o qual de novo fora con- 
vocada a 10 do corrente, na fôrma do art. 28 
do regttlaoaató de 27 de Fevereiro de 187$, 

Nòs abaixo assignados fazemos publico que 
vendemos ao sr. Joaquim Ferreira Leão, o 
nosso estabelecimento de seocos e molhados, 
sito no Braz á rua do Braz n 117 desta ci- 
dade, livre e desembaraçado de qualquer 
ônus. Se alguém se julgar com algum di- 
reito em contrario queira reclamar no praso 
de três dias a contar da data deste. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1884. 
3—1  /. Nunes & Comp. 

Ao   commercio 
O abaixo assignado, proprietário da Ca- 

sa Doccaclo, largo do Rozario n. 4, 
participa a esta praça e á do Rio de Janeiro 
que em data de Ití de Novembro do corrente, 
entrou a sua firma em liquidação por haver 
adraittido corao seu sócio commanditarid 
nesta mesma data o sr. José Francisco de 
Paula Novaes. 

S. Paulo, 16 de Novembro do 1884. 
 Jo»è Maragliano 

Ao  commercio 
José Francisco de Paula Novaes e José 

Maragliano participam á esta praça e á do 
Rio de Janeiro que, em data da 16 do cor- 
rente, constituíram entre si uma sociedade 
commercial sob a firma de José Maragliano 
& Comp. da qual o primeiro ó sócio comman- 
ditario, ficando a cargo da nova firma a li- 
quidação da firma individual de José Mara- 
gliano. 

S. Paulo, 16 de Novembro de 1884 

Almanach da província de São 
Paulo para 1885 

Tendo entrado para o prelo o terceiro anno 
desta publicação, pedimos a todos os srs. ad- 
vogados, médicos, proprietários e outros o 
favor do mandar-nos o endereço de suas re- 
sidências ao escriptorio desta redacção, à 
rua Direita n. 15, até o dia 15 do corrente, 
para assim evitar omisíões on erros nas indi- 
cações. 

Até a mesma data continuamos a receber 
tida e qualquer informação de interesse ge- 
ral, bem como annuncíos, que cobramos a 
preço módico.—Os editores, Jorge Seckler 
& Comp. . 5 4 

Companhia Hamal Férreo 

DE 

GRADADO iV COMP 
APPãOViSO PILA ILLMA. JUNTA DS  HYQIINI PUBLICA 

Imperial Drogaria e Pharmacia 
DE 

GRANADO <* COMP. 
IMPORTADORES   EXPOSITORES E   P0RNKCBD0RB8 

DA CASA   IMPERIAL 

13 Rua Primeiro de Março 13 

MAGMAS DE GOSTDBA 

ro 

Pardo 
De ordem da directoria convido os srs. 

accionistss para reunirem-se em assembléa 
geral extraordinária nesta cidade de Casa 
Branca em o dia 5 de Novembro próximo fu- 
turo ás 11 horas da nanhã em a sala da Ga- 
mara Municipal. 

O fim da reunião é resolver-se sobre pre/g- 
renevx de um dos traçados apresentados pelo 
engenheiro chefe da companhia para a pri- 
meira parte da 1' secção. Nos termos do art. 
'27 dos estatutos os srs. accionistas podem 
fazor-se representar por procuradores com 
poderes especiaea. Secretaria Ha Companhia 
Ramal do Férreo do Rio Pardo, em Casa 
Branca,   12 de Outubro de 1884. 

(7) O secretario, 
João   Chrysoston", ferreira Brandão.' 

Norte de S. Paulo 
VII.I. V    DO  -T % tflll- IltO 

Vende-se uma  pharmaoia   bem  afregae- 
zada. 

Informa-se na roa de S. José n. 47.   3—8 

Único efficaz remédio para  aniquilar  cai- 
los e verrugas. 

O   MELHOR  E  MAIS   BARATO 
Mil frascos já vendidos sem falhar em um 

único caso. 
Preço IlOOO 

Caia ds EUphaníi 
RUA   DIRE1XA,   IO 

10—3 

Victor Nothaann & Comp. 
As machinas de costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo- 

dernos, inventados pelos mais distinetos profissionaes e que são bem apreciados pelas pes- 
soas que honram nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia; mas, como mnita» 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferível, recoramendaraos às mesmas da 
não comprar esto artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
imm MUITO A8BFIIÇ0ASA 

que recoraraendam-se sob -e tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitisaima 

Tanto na còite como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, ià oondem- 
sada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mu 
endendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os vendidos a dinheiro A   visto e exltfad" 

do comprador oontractos oomplioacLos, 
termo de deposito,   fiador •i*-* 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi   metade     do       VEtlor 
«3- CLeainjR,ClaXTlente^   porisso recommenda-se toda a cantei» 
antes de envolver-se era contractos dessa natureza, porque .facilmente  comprehende-se a 
vantagem da compra do machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonia 

Rhenanla 
Slnger 

Grover & Raker 
IVothmann'» iHitent 

Progresso 
Raloba 

Rrlnoeza Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois  assim o comprador terá toda 

garantia do comprar machinas novas e não das taes devolvidas   do   alucador on 
comprador por prestações. 

;©§ MAU 
todos os artigos concernentes ás machinas de costura ! 

preAçoUmodi'ciÍ"ha3' ^^ ^^ ^ ™U*a' etc-' tudo de "P6™* •*«** * por 
Grande officina para concerto de machinas de co» ura de todoa cssysteiaaa 

^7-l^ua de S. Bento-37 



CORREIO ÍAÜLISTANO-. 17 «« Notembro d« 1884 
L:.jiiiiiir-ii«T   

AVISOS 
Rocha, O   advogado.—Dr.   Àlfrodõ 

ru> do ttotario^ 33. Rio de Januiro. 
Odr. «V. A. Leite Moraeü, tem 

o sen esoriptorio e residência a rua do Carmo 
a 59.     30—28 

Dr. I^opeadow y%iUos Júnior, 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita' 
19, «obrado. lacumbo-ao também de oausas 
fora da capital e especialmente no foro do 
Santos.  

^V»VuCii%.OOl br.rÍcrau"d« Si » Àlbnquír- 
qna—«soriptorio Trsvesu» da Sé n. 26. InoumtM-ae 
tambam d» atua»» tora da aapital. 

O advogado dr. •>. j. ciãrdozo 
de Mollo Júnior madoa tea eaariptorio 
para a Traraaaa da Sá, n. 4. í<.o<U1uG!iia—Lutre Jo 
Aronaha a. 89.  

ADVOGADO.—0 dr. Hamphilo Manoel Frãiro da Cai* 
Talho «dvoflâ com os srs. conselheiro Bntrla de Azo- 
yedo e dr. João Monleiru, na 1« e í» insUncia. a rua de 
S.  Bento D. 4«. 

Attende a chamado» para qualquer ponto da pro- 
Tincii. 

ADVOGADO DR. VÍCaKTR KEKKBIKA DA í!L- 
TA aaali«itadortauoi;ia-a»rotei Uajhsal Tobia» d« 
Olivatr» Martin», Ur£i. de Palaaif n- S. 

O advogado dr.l>iuto Ferraz, 
—Esoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Coneelbeiro ]%S»uo<;S AntO' 
mio Ossurte tíe /(Licevotíe o dr. 
João I»eroSrtó MuuteSru» ndvo. 
gados: — ewriptorio r-<a (íe S. Bani-. 
a. 48.  

í1LDVOGí%.DO~ 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem eacriptorio i travessa da Caixa (FAgua 
n. 5. 

Faculdade de Direito 
1884 

O   coueeltua ro   e   Importante 
eatal>eSeolniento   de Jolaa 

Dl 

Jacob Silbsrbarg & A. Muhlraá 
CASA DE CONFIANÇA 

45É— Rua   da   Imperatrl^ —4» 
têm  a honra de participar aos illustrados e 

distiuctos 

Bacharelandos de 1884 
que tem um rico o completo sortimento de 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riquís- 
simo sortimento de jóias elegantíssimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse ílm escolhidas especial- 
mente pelo seu sócio A. Muhlrad, residente 
em Paris. 
-««—RUA DA i *iI-In vnti./'.   4» 

Casa de confiança    i5_9 

■Hü íe ÜWitflh 

QuininadePelletier 

COxUPAIVHIA M tCIOMAL, 
Dl 

Navegação a vapor 

i 

Cfuisiiiulo tloH 3 Caehets 
ARMET     D li     L.JSLE    A    C",    Successores 

tu dn Sulfato «Íe Quiniua por PKLLETIKR, este producto tem mantido a sua reputação de Desde a deflcobn 
buiulado i' |HM'I'/I, 
f;i ■■,.,:':I;;;;M. ()s  Slll 

o Siiii tto da Quiu: 
soliivci-:, ileenustTvai,::!!! id ;i';iiii.la,i|ii 
f 'br ■■■'  i jf 
got-i, ríioadi      :.ino, :r. ^üocçó.:;; <:o iif;aiio o do baço. Ma dose tio i        ■   (.-, .,       .,...,. 
tio Quiiiiiia .IMI li! mais poderoso dos tônicos; excita o appelite, favorece a digestão, combate as tiansid 
rações exa ;.i a las.feanimu as forças e 'lá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
Inlbedosiis. Vende-se em Irascosde 10, 20, IÜU, '201), r»í!0 ed.OOU cápsulas, o que permitte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescripções   médicas, *—^ 

liada   cápsula   conlém   dez   cenligrummas   e    leva   o    nome    Pellctier    impresso    em   pretomumu) 
J) -posito exoJaslYO, em PAUIS, RIGAÜD & DUSART, 8, Hua Vjvienne, eucoutram-so em todas as Pliarmaoias/^-^ 

a sua marca é preieriil;! em tndes us mercados do inundo, apezar da competência e da 
iMivr ni'; l.isLi-:, smrcessores do l'elletier, realisando um novo progresso, introduzem 

Paltatia-^em [)ei[uenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
uãu Miidurecein como as pílulas e gragéas.São o especifico certo das 

e paiustra.4, das dores do cabeça, enxaquecas e nevralgiaa, 
uma ou duas por dia, o Sulfato 

E DE DUSART 

0 PAQUETE A VAPOR 
—   -.... jiE^IC^    I^-í^IIE^L JííL.I^.Á. 

j01^^11*®1*1* ^e**-<>—Medico oporá- i    Commandante o capitlo de fragata J. M. 
•or. Residência e consultório—rua do Impe- Mello e Alvim 
rador D. 6. Sahirá no dia 18 do «orranto ao meio dia para • 

Paranaguá, MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residoneia largo Jo Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- ; 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residoneia, rua do barão de Itapotiuiusa! 

n. 10A. i 
Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomoeopatba.—DrT Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeepathica, largo de 
i. Bento n. 86. 

AntoDiiia, 
Sunta C!atiiarlnat mo-GfaniIe 

Pelotas* 
Poi-t.o-Alegre « 

Montevidõo 
itenabe carga e pansigeiroa 

O PAQUETE A VAPOR 

De Lactophosphato de Cal 
Admlttido na nova ptarmacopéa offloJal de França. — Approvado pela Junta central de Hygiene doBrazü, 

As experiências dos médicos mais celebres do mundo têm provado que o lactophosphato de cal 
no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vomites e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, sem tór e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre efficaz. 

Sua acção reparadora e reconstituinte nâo é menos segura para os adultos anêmicos, que soffrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tísicos porque traz a cicatnsação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,  dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutloo, 8, rua Vioienne, PARIS o nas principaes Plarmacias e Drogarias 

Pereira 

ti 
Commandante o capitío-tonottto A   P. O. 

da Cunha 
Eaperado do» porto» do  »ul, »ahirá no  dia 23 do 

corrente, ao meio-dia,para o 
Rio de «Bísitíí-ií-o 

Reaebe «arga e paaaageiro». 

BnCAS   HAMBURGUEZÃIS 
recebem-se directamonte» no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appllcam-se. { 

Trave»»» da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberlein, com oí&cina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

-A.   preços sem competência, 
porém só. a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 49 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO OE  JINEÍRO 
Commandante o  sapitSn do mar e guerra E, F. Pe- 

reira   Franco 
Sahirá no dia 2'i  do corrente ao meio-dia, 

para 
Pai-aua^uã, 

Autuniua« 
Santa Catharlna, 

Rlo-Orande, 
Pelotas* 

S^orto Alegre, 
IbSttkHtnvtcã^o e 

S^uouoci-Ayrcis- 
Ratabe eargas e paisagairos. 
Trata-se com o ageote 

Ms A&te&lo Pirtbt ioi Saatra 
Rua 3K.av!er tia Mlveira n. £tS e »^! 

SANTOS 
NOTA.- -Recebe-se os  conhecimentos até 

a véspera da sahid;i do paquete. 

ir*Mliriyi»iiia~ 
Remédio especifico contra 

oalloa 
O dr. M. S. Figueira, de volta de sua via- 

gem dos Poços de Caldas e de passagem por 
esta cidade, participa ao respeitável  publico 

O próximo ooncertoTq^tert W~22 e *s .Pes80as 1ue/^em de callos, que des- 
do corrente, no salão do theatro S José  será 0 nm   remod'0 e7ldenÍe  para cura-los- 
honrado com a presença de SS    AA    Impe- H        Pr0Va ^ % attest

J
adof. em **   Poder 

riaes Conde e Condessa d'Eu P    , de pessoas insuspeitas e de distinetos   medi- 
As propostas para sócios serão aceitas ató 

00VDá também consultas das-11 horas da 
a Tes^raP do coLerto podeS ser aíresen «t^f rü Va ta1e ' 80ubre molestias de sua 

tadasá qualquer membro 2 (£X*ES2 nTÍSife 5 Saber : r^mfa^ S7P^- posta dos srs? : "wiwrí», tom    i,gj! moléstias das crianças e das vias urini- 

Dr.   Antônio  Carlos Ribeiro de Andrada^    _rí,om!1^A» o ^nTO,„;ii« A       I        i. 
Machado e Silva, presidente, i    H °„tm,a.     l,?<>mÍ0Í1Í0 K W^** »»0»- 

Augusto Olavo Ferreira,   vice-presidente ^    Honorários módicos, mas á v.sta. 
Alfredo Gama, secretario. 
Willv Fischer. tkeroureiro. 
Luiz Levy. commissario  archivista 

ÍÜRBíBWíWIÍ 

mm n no i DE IIII« 
OfÊcina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cotre 
Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

Theatro 
—«>— 

A grande companhia de alta- 
comedia e drama 

DIRIGIDA    PELO   ARTISTA 

EITA DO IBHmPlO-CAaA 
Sab., 3* e 5» 30—14 

51-S. PAULO 

SANDALO   MIDY 
Pbarmaeeutico de i* Classe em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas,  suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Viviennc, e nas prinsipaes Pharmacias. 

6-6 
Casa   de calçados baratos 

Lirge do Boiarlo, n. 8 

Grande  sortimento   de   calçados frescos. 
Vendemos barato e 

A. Dinheiro 
8—LARGO DO ROSÁRIO-8 

Casa Vermelha        6 

Residência : Grande Hotel. 
—N.  B.—Os callos   curados não voltam 

mais. 3   • 

Araras 
Nos dias ? e 8 de Dezembro haverá festa 

religiosa em louvor da padroeira N. S. do 
Patrocínio mandada celebrar pelo festeiro 
sorteado o sr. Olegarrio Moreira Lima e pa- 
ra ella pede-se a coocnrrencia dos devotos. 

Programnia 
No dia 7, á tarde, cantar se- ha solemne 

Te Zteum.no ^ual tomarão parte os rvdm. vi- 
gários Antônio Augusto de Alkmim, padre 
Joaquim Franco de Camargo, conego Hono- 
rio Benedicto Ottoni, padre João Eseqniel e 
padre Schetini. 

A orchestra organisada e regida pelo afa- 
mado maestro Elias Lobo, composta de bons 
professores de Campinas, executará a parte 
musical, e cantante adequada ao acto. 

A' noite qneimar-se-hão,no largo da matriz. 
lindos fogos de artifleio, preparados pelo co- 
nhec do pyrotechnico de Itú, o sr. Joaquim 
Cometa. 

Tocará (n'am cireto, vistosamente illnml- 
nado, á giorno, a banda de musica do sr. Be- 
larmino da Oliveira. 

No dia 8, ás 11 horas, cantar-se-ha missa 
solemne, acompanhada pel«^ orchestra do sr- 
Elias Lobo,pregando ao evangeiíio o eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Schetini. do col- 
legio de S. Luiz. 

A* tarde a procissão percorrerá as rua e 
sabirá 4 tribuna sagrada o distineto pregador 
rvdm. conego Honorio Benedicto Ottoni, do 
Owo Preto. •      (£p. •.) 8—3 

Escravos fugidos 
Próximo da estação de Robouças, fugiram 

os escravos Geraldo, preto, começando a 
barbar, com 24 annos mais ou menos de 
edade : e Raymundo, preto, com pouca barba 
no queixo ; os dois são de estatura mais que 
regular. A quem os capturar ou delles der 
noticia certa ao abaixo assignado será bem 
gratificado. ra 3 

Campints, 14 de Novembro de 1884. 
Franeitoo Xavier de Miranda Godoy. 

Companhia Ituana 
Assembléa   geral   extraor- 

dinária 
De írdem da directoria, convido aos srs* 

accionistas ía companhia a reunirem-se em 
assembléa geral 2* dia 4 do Janeiro do anno 
próximo futuro, no esoriptorio da mesma ao 
meio dia, para o fim especial da eleição de 
dois directores, em substituição dos srs. coro- 
nel Carlos de Arruda Botelho e capitão Bento 
Dias de Almeida Prado que resignaram os 
cargos : na mencionada eleição só poderão 
votar os srs. accionistas que tiverem suas 
acçSos depositadas sessenta dias antes da 
reunião, art. 36 dos estatutos. 

Esoriptorio Central da Companhia Ituana 
27 de Outubro de 18»4 

(De 4 em 4)           . O secretario, 
15—-5 A . de S. Neves 

Sempre íofelíz 

nmm IIIí s. mo 
Organisado no esoriptorio technico da companhia Mogyana 

distancias!"1 ^ 1Ínha8 ferreaS era trafeg0' con9trucSao e   estudadas, tabeliã de alturas e 
Acha-se á venda por 5$000. na 

ar 

8—2    aab.) 

S. PAULO 

ÚNICA E PRIMEIRA INICIADOR^ DA LIMONADA GAZOZA, EM  SOCCOS 
NA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
G ES R "V E J A 

E. M. BOLIDAIR 
( Sem acção direetá  do  fogo, so' 

á vapor ) 
Distillação franceza, á vapor 

wa.sa par« p,ano. composto Espirito rectificado superior e especial para industria nacional 
Professor Pedro Ivo Cavalheiro Copac  aasional âss ehtiapaga» 

Acha-se á venda na loja de musicas do sr 
H. L.  Levy. 

•41 Rua da   Imperatriz 
Preço    ....    2$000        8—5 

DISTILLADOB 

J^a»-ca N. Mauricio) 

CHIMICO     COM     MEDALHA 
.1   I> 
PARIS    18õ5 

Avisa-se a qnera possa interessar, que, 
desde o mei passado, deixou de ser nosso 
eaixeiro, o sr. José Augusto de Sant Anna. 

Henschel & Comp —Rua DireiU n. 1. pho- 
togrsphos d« casa imperial.       6'—4 

«i, —   ——-    --    -«UAUHA    DF.    fARis    18Õ5    ■    PHILADILPHIA    1876 

15 - Hua \iiile e (ko de Marco - 95 
S.   PAULO-TELEPHONE N. 79 * 

N. B.—E. M. Bolidair  tem a honra de convidar «n ro»n.;t.„.,i -ti .    • 
famílias e a imprenaa a virem ri.itar o seu esSecimen^a vaLi Pínn^ *» dietas 
p* Umbem . vapor, do maU W» <!ZSX^S^tT^J^^'^ 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portuguesa 

L9CZNDA  rüBTASO COELHO 
O repertório é todo escolhido entre os dra- 

mas e altas comédias que modernamente 
mais sucoesso tem tido nos principaes thea* 
tros dramáticos da Europa, 

A mise-en-scene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Furtado 
Coelbo da mise-en-scene original 
leita sob a direcção dos respectivos auetores. 

lodo o scenario foi pintado na Europa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Scenographo da   Compuahla 
Ferrari) 

Mobília, tapeçarias e todos es accessories, 
foram feitos expressamente para esta em* 
preza, em Paris. 

Repertório 

Federa, peça em 4 actos (inédita) de V. 

O Mestre de Forjas,emò actos de G.Ohnet 
A üama das Gamelias em 5 actos. de A. 

Dumas Filho. 
O demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece. (Le 

monde oulon ses s'ennuie) em 3 aotos.de E. 
Pailleron. 

OGran Galeoto, em 3 actos. de Echegaray 
Caodecego (Chien   d'aveugle) (inédita) 6 

actos de E. Mallard. WWW ■ 
Bivorciemo-nos em 3 actos. de V. Sardou 
A carta [Pattes de Mouches] de V. Sardoti 
Thereza Raquin em 4 actos de B. Zola. 
Bahia em 5 actos de O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 actos.de Bayard 
Us filhos de Adão em 3 actos de E. Blosco. 
ivao  tem  titido.   Amor e veneno,  Telt' 

phone, Cada um no seu togar, comédias em 
um acto. 

Na Casa Garraux, acha-se jâ aberta ama 
assignatura para 10 recitas nas quaos  serão 
apresentadas 9 das principaes   peças do  re- pertono. r-»— •- 

Apesar das despesas extraordinárias que 
tem a empreza para trazer a esta illnstrada 
capital uma companhia de 1» ordem e com 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nâo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regalares, e slo : 

Camarotes de 1* e 2» ordem 12|000 
Camarotes de S1 ordem 8$000 
Poltronas numeradas Stflfln 
Cadeiras VuSn 
Galerias Jg 
A companhia, que partirá da 

Corte « «4 do corrente, es- 
treará, em S. Paulo, A «T. 

Os srs. asslsnantea das IO 
recitas annuncladas podertU>. 
desde hqje até o dia «3, pro- 
curar os seus bilhetes na casa 
Garraux,medlantc pagamento 
do respectivo Importe das aa* 
signaturas. 

Celestino da Silva, emprelafie. 

%ÍNÜÕ£ 
^y Toaico -HstritiTs v^y 

DEFRE8NK 
Com Psptoa*. /Carne utimUanl} 
f MBO [ UCTO-PMOSPWATO ■ CM. MtUIMO 

,,*'*''■'' <> ▼lanaSefMm, dMm go*to 
pellclosa, lambem * o tmlco reconmu- 
tutnte natural e nmvitf. """««^ 

Eo mais preaoso ae todo»os toslcoa- 800J »«« taSuencl^ dcsnnec^áeõi 
ía:l<li;nvMfet)rls,ren«»CBO»imeUtftA«u. 
i«-eni -se os másculos e TolUm u forca». 

Em líega-sc com eilto coDlra a buna» 
««■ei», os ttmetmmmtcm n^Mos, aamm- 
iMcança.,   aoiaBtiaa   de  «MOBaoT    « 
- *■ "*- e i— -»      - 

DEFRESHE, tímaia i» tHfim. Parf^ 


